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Para cabal apreciação do trafego é preciso estudar a —= —— - 

sua distribuição ao longo da linha. Não existe estatistica 
do numero de unidades. de trafego — passageiros e mer- 
cadorias — que passam entre estações consecutivas, mas 
figuram nos relatorios-os mappas por procedencias e des- 
linos, que me subministraram elementos para organizar 
aquella estatistica para os annos de 1906 e 1908, entre 
Os ANOS se intercala a abertura do troço de Fafe, e para 
o de 1913, 

Para as mercadorias calculei separadamente o movi- 
mento ascendente e descendente. 

Determinei o numero de unidades kilometricas de cada 
especie e com elle as tarifas medias, assim como o rendi- 
mento de cada troço, dividindo a linha nos seguintes, para 
a analyse do trafego em 1913: 

Trofa-Santo Thyrso 
Santo Thyrso-Vizella 
Vizella- Guimarães 
Guimardes-Fafe. 

Finalmente calculei o tributo do novo troço ao antigo 
nos annos de 1908 e 1913, o que me permittiu avaliar 
sem erro sensivel a sua influencia nas receilas da Com- 
panhia, 

Unidades provenientes do troço de Fafe ou a elle destinadas 
1908 

PASSAGEIROS GV, Ps. Ve 

ESTAÇÕES ' F z , Z 
entre Ikilometrí-) as- es- on,“ jascen- | des- on. ºs 

estações "eos — icend.|cend.| TO] kilom | dente | cend. | T9tA! | kilom. 
Ea o ECO) [VA js, Pia Rasta Meat |íee a 

OA 6016] A7G6o áta| 30) ássl rss s81] 4 454/13005] 39.045 
Ste-Thyrso | 1óona| grsen| d18l. 72] 48o| 9 49a| Sue] a asóliaçael|  6eDno 
Caniços | ago 49188 4tal 72) 486) 1.4 A 8 586] 4 44 113.081] — 39.008 
Megrellos || (&'587] goal 4ral 720 4869 candls 56] 4 A84/13.080] 65,400 
anã GOO]  R1A95| AA) 78) 487) 8 44 8 606] 4 492/15.088] — 65,440 
Guinnraes | 20.090] TGG.720] 46] 74) 490/3920] 8.577] 4.593/18.120] 104.960 

SOMA. o — 86.590 16.589) 444.128 

Vert. med 29,3 km, 383;7 K. 33,8 km. 

1913 

Trofa [" es ts & | aaa: ». n r — - , "” 

Lousado VitT5O Se JO As FE 778 A EESARUIRA 905 3 USTIIS.002 45.006 

SE-TUYNRO || foneil agámll sás| aanl 255] n.geil n.o03 Ccoesliaeãa|  ZRAs 
GAniÇoS | tondo| s9698] Ssul S26) 370) 9/2060 696] 6.O81116:000): — 4Bl01A 
Negrollos 0114 [00 7 55 bg E. aa Yi FER 'g S 15, ds 640 toidello Sei SEA DS AAIÊ asd] || AE 775 3880) À) 929) 6,199/16-1281 80.646 
Vizelia 20,480] 102.405 550] 226) 776 3 8SG 938] 6.250/16/183] 80.915 
Guimartes|| 20:124] 199:092) 551) 228) 779 VLS 9.048] 6.329/16 279) 430476 

SOMmna... Aro) Hi HT 5Se:115 

Perc. med. S0,3 km. SB k) 33,1 km. 
j dês 



e. 
- 

" 

306 

Tarifas 6 percursos medios 

ãAs. 
3 4 
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| 
| DD 
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Com o numero de unidades kilometricas entre estações 
e coma tarifa media chega-se ao remlimento: por troços, 
bastando calenlá-lo para” os anuos de 1906 é 1913. Em 
todo o caso indicarei lambem o de 1908. 

1906 
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1908 doi3 
Diminuição da receita propria TRAS 1:4923 
Tributo recebido do novo troço — 19:9708 — 25:1583 

AUBINONIO: 22 e antes 2 IRT2G0 D3:6660 

Como porém o trafego havia de seguir a sua evolução, 
mesmo que a linha se não prolongasse, nem todo aquelle 
augmento se póde attribuir ão novo troço. 

Para delerminar a receita provavel de 1908, applicarei 
ao movimento de 1906 à lei de crescimento, que se deduz 
do período de 1902 a 1906, visto ser 1902 o primeiro 
anno em cujo relatorio veem os mappas do trafego por 
procedencia e destino. 

Ao movimento calenlado para 1908, como se o novo 
lroço não existisse, accrescentarel o augmento que teve 
entre Guimarães e Vizella o numero de unidades de tra- 
fego proprio do lroço antigo, considerado isoladamente de 
1908 a 1913, com à ligeira correcção necessaria, pois O 
movimento de Fafe por estrada pouco augmentaria. Con- 
frontando 0s numeros assim deduzidos com a cifra effecti- 
va dada pela estatistica, obtem-se o augmento provavel 
devido ao novo troço e com elle, pelos percursos medios 
d'esse tributo e pelas tarifas medias, o vencimento cor- 

xo) 1913 respondente. 

— 
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novo troço: 
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O mappa seguinte põe em relevo a relação entre o 
rendimento proprio do troço e o tributo recebido, distin- 
guindo o rendimento global e o kilometrico, 

DESIGNAÇÃO — — 
à) Global 

HS088 7500) So2544d SARA IDO A PTOGS 
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lundimento proprio... 
Trofa Rendimento devido. ao : - 
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Vê-se que a abertura em 1907 do novo troço dé Gui- 

marães a Fafe determinou uma depressão da receita pro- 

pria do troço antigo, como era natural, pois a região de 

Fafe utilizava já à estação de Guimarães para as suas re- 

lações, embora a abertura do novo troço as fizesse desen- 
volver, o que compensou sobejamente a depressão. 

Podemos pois fixar com suficiente approximação em 
6:4003000 e 12:50085000 a receita realmente devida ao 
novo troço no precedente em 1908 e 1913. 

Devemos agora juntar-lhe o rendimento proprio do 
troço e ainda a participação nas receitas do Minho e Dou- 
ro, que embora seja receita fóra do trafego, ao novo 
lroço se deve. 

1908 1913 

Receita propria do troço de 
Guimarães à Faflo..1210..2. — 19:9658  23:7086 

Receila propria determinada 
DO RIRSITORS e dao Ea 740098 — 12:5005 

Participáção na receita do Mi- 
DUO O DOWIO ce ds aeNoS 3:2286 3:3878 

SORIMA: scu.acieniss —SNIISA S0:5958 

Receita total por kilometro do 
NOVO. MDCO SCREEN [:3915 1:7918 

Estes resultados pouco differem dos da exploração do 
troço da Trofa a Guimarães em 1885 e 1890, primeiro e 
sexto annos d'exploração de lodo o lroço, em que o ren- 
dimento kilometrico foi respectivamente 1:2405000 e 
1:7215000. 

Não é pois na deficiencia de receitas que se deve pro- 
curar a explicação do desfavoravel resultado financeiro 
do prolongamento. À seu tempo indicarei a verdadeira. 

O exame das estatisticas anteriores põe em evidencia 
differentes factos, que importa registar: 

1.º — À elevada tarifa media da mercadoria é devida 
em parte à influencia das despesas accessorias, que se 
faz sentir sobremaneira em tão curtos percursos.
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2.º— À linha pode ser dividida em tres Iroços de 
desegual valor: Trofa-Santo Thyrso, com o rendimento de 
perto de 4:2005000 por kilometro, Santo Thuyrso-Guima- 
rães, com o de 3:2208000, Guimurães-Fafe, com o de 
:0805000. Englobando n'úm só os dois primeiros que 
mais se assemelham, teremos Trofa-Guimarães com o 
rendimento kilometrico de 3:4458000 e Guimarães-Fafe 
com 1:0805000. 

3.º — À par do trafego interno, relativamente impor- 
tante de passageiros, nota-se que o de G. V.e P. V. é 
quasi todo com a linha do Minho e com o Porto, o que 
explica a grande differença de percurso do passageiro e 
da mercadoria. 

4.º — la um grande desequilibrio entre 0 movimento 
ascendente e o descendente de mercadorias, tanto de G, 
YV., como em P. V. 

E' sobretudo na P, V. que essa differença se nota. 
Sendo exactamente no sentido descendente que à tracção 
é mais facil, conviria altrabir a mercadoria descendente 
por meio de tarifas, especialmente a da zona Guimarães- 
Fafe, que tem o maior percurso. Os vinhos da região de 
Basto poderiam talvez aflluir em maior quantidade a Fafe. 
Importa ainda, para cabal conhecimento do Trafego, reu- 
nir num quadro synoptico o movimento annual de mer- 
cadorias devidamente classificadas e abrangendo os dois 
quinquennios, que precederam e seguiram a abertura do 
troço de Fafe. 

Principaes mercadorias em P. V. em toneladas 

T———— O NS, CTTLLLL O ——, —— 

1901 1906 1908 1913 

Tonelagem total.. .... 42:909 | 49:037 | 69:183 | 70:993 

Algodão em rama.......1.. 2:576 | 2:333 | 3:852| 3:2998 
AdUDOS cdr, ATZ 226 2U7 407 
Azeite... ... LATE IA RE, 1:287 1:180 897 897 
CAs Sure aÃ NENE TER 801 998 |, 4:207 | 4:19 
STO Ce APS Ar Sto Sor ADA 8:745 | 15:253 | 16:382 | 15:608 
MEO AA ETR AEDE CO, 1:106 305 | 4:381 | 4:8901 
GCÓDIOS.. penas eibacds 1:332 811 8Bi2 856 
FAMmBhaS: e eua ones 3:010 | 2:352| 3:166]| 2:7688 
MANIAS iara sato ata excil, 38h | 23:306 /438:282]) 9:017 
Metacs em obra, ete........ "4:802] 2:657| 4:868| 2:459 
DEONBRSS See NA A eee end ASS. 08 971 | 4:588 
Sal RN SL aa ISA E ASA AA «:/ 4:660 | 4:9000| 2:22 1:827 
LOLOR 4 aca se seen aa A sOBS lo RIO) 1:448 | 4:130 
Tecidos. SAE ONA SECA 1:538 | 2:519 | 2:508 | 3:0094 
Telha e outros materiaes....| 4:448 | 4:785 | 3431 | 5:5807 
Vinho, .-... ea ERES AA d:45%4 | 6:799] 6:318| 6:751 

o —————<—ce—"— spAa——. — e > RR - ' 

Avultam, entre as mercadorias ascendentes, o carvão, 
o algodão, as farinhas, o sal, as drogas, 08 Loros, 08 mna- 
leriaes de construcção, e entre os descendentes as madei- 
ras, os tecidos, os vinhos. j 

Se a industria de fiação e tecelagem solflrer à decaá- 
dencia de que está ameaçada pela perda dos mercados 
coloniaes, o trafego de mercadorias e ainda de passagei- 
ros da linha de Guimarães póde solflfrer importante dimi- 
nuição. 

Apesar dos exlorços empenhados para debellar à con- 
correncia do carro de bois, ainda hoje fogem ao caminho 
de ferro transportes importantes, mercê da faculdade que 
lêem o carro de agrupar pequenas remessas e levá-las 
directamente da casa do expedidor à do consignatario. À 
acção de estações centraes nas principaes povoações e de 
serviços mixtos, incluindo o transporte por estrada, pode- 
ria talvez dar resultados vantajosos. 

Tarifas. — A tarifa geral, refundida em 1907, contem, 
para passageiros, as duas classes, com as taxas de 19 e 
12 reis, incluindo o imposto de transito. 
— Ha quem supponha util o estabelecimento de 3 classes. 
Seria erro grave, contrario à tendencia geralmente segui- 
da hoje e que se traduziria por perda de receita e aggra- 
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vamento do custo da exploração. Não se elevaria o preço 
da 1.º classe, e os passageiros de 2.º que hoje pagam o 
mesmo que os da 1.º, usulruiriam a reducção de preço 
sem vantagem para a Companhia. 

Mais valerá introduzir na tarifa a disposição liberal de 
ser o bilhete valido para qualquer coinboio dentro do dia 
da venda, com a faculdade de paragem em qualquer esta- 
ção intermedia, como é uso corrente na Suissa, e como 
já preceituam desde 1903 as tarifas dos Caminhos de fer- 
ro do Estado. 7 

A tarifa da recovagem, 100 reis por tonelada e kilo- 
metro, é egual à da via larga. 

As 4 classes da P. V. teem as taxas de 35, 30, 25. é 
20, um pouco mais altas que as de via larga, sendo po- 
rém hoje insignificante a differença. 

Alem da tarifa geral e de despesas accessorias, ha 9 
tarifas especiães de G. V., a saber: 

N.º 1— Bilhetes de ida e volta. 
» Q—-— Bilhetes simples para certas relações especiaes. 
» 3— Aluguer de salão. 
» &4— Bilhetes de gare 
» 5 — Telegrammas. 
» 6G— Volumes de menos de 10 kilos. 

7 — Reembolsos,. 
8 — Peixe e Mariscos. 
9 — Bilhetes de assignatura. 

Todas estas tarifas obedecem, nos preços e nas condi- 
ções, às normas geralmente segnidas, não suscilando 
qualquer observação. São tarifas puramente internas. 

Para o trafego combinado em G. V., existem as seguin- 
tes tarifas: 

P. N.º 1 — Diversas mercadorias de ou para as esta- 
ções de Porto, Porto-A, Campanhã e Braga. 

P.-N.º 2 — Bilhetes de ida e volta de ou para as prin- 
cipaes estações do Minho e Douro. 

P. N.º 3— Peixe e mariscos das estações da linha do 
Minho e de certas estações da da Povoa. 

P. N.º 4 — Reembolsos, combinada com todas as linhas 
porluguezas. 

A tarifa P. N.º 1 completa utilmente a tarifa interna 
N.º 8, estabelecendo para as relações com o Porto e Braga 
preços reduzidos da recovagem. 

Quanto à pequena velocidade, ha as seguintes tarifas 
especiaes internas: 

N.º 1— Mercadorias diversas, em 6 series com preços 
de 30 reis a 11 reis, comprehendendo as principaes mer- 
cadorias e com minimos d'expedição que vão de 60 a 
1.000 kilogrammas, conforme a serie, 

N.º 2— Petroleo em vagões-tanques dos expedidores. 
N.º 3 — Materias explosivas, inflammaveis e perigosas. 
N.º 4 — Touros e animaes ferozes, 
N.º 5-— Casca para cortumes. 

No seu conjuncto parece-me bem organizado o systema 
de tarifas da linha, salvo alguma providencia especial, que 
um estudo attento aconselhe com os objectivos atraz indi- 
cados. 

À progressão das receilas tem-se mantido lisonjeira- 
mente na linha de Guimarães, e sobretudo no troço de 
Fafe, aberto ha 7 annos apenas, ha que esperar sensivel 
incremento do trafego, que se reflectirá no troço anterior. 
O) ponto está em que a industria algodoeira se possa 

manter. 

A abertura das linhas do Alto Minho e a ligação com 
Leixões, adaptado à sua funcção commercial, o desenvol- 
vimento do turismo, podem ser outros tantos factores da 
crescente prosperidade da linha. 

Importancia relativa das estações. — Para cabal apre- 
ciação do trafego da linha importa tambem reunir num 
quadro synopltido o movimento de recepção e expedição
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tauto de passageiros, como de G. VY. e P. V., das esta- 

ções. 
Encontram-se esses dados estalisticos no seguinte, 

quadro, relerido a 1913, 

rccmm— . — RO O — 

PASSAGEIROS G.V. 

Estações e apeadeiros F | | 
Eexpe- | TecebDi- expe-| rece- || ex rece. 
úáido | do | Total jdião bido co dido | hjido | Total 

| 
* Trofa | $ervico comi 2 RAS] Ta 66 MAD OTIS SBIA OIT A5 338116 ASSI61 521 

é interno IR4:057] 80.324] D9:381| 200 7 20 718) LADO] 2208 
LOURA. cana lona 54714 5.008] 16,748 2 do à! [DA Ko 83l ATO) CÓ82 
Santo Thyrso. «..... 1) 345] 46.620] 99,974] 186] ABA 347] 3 444] 8 850/10-264 

[ST CRIE ERA TENOA 17.00] 11.248] 28.343 4a 91) 134) 2.258] 5.899] 7 857 
NEASBIOS clara cacos 20.911] 16/34] 49/2591 A64] 108] 566] 1.695] 7.495] /9-190 
ESB, Jeso canoas 1.291 1597 448 = = 1 = — — 
ESSO Aco) WW 350] 18.057) 38.577 2971 50) 31 1.007] 1.009] 2.009 
VIT ADS OA Er UA 59,907] S8:5278/UR ABM 85] 260) 344] 1.560] / 2.844] 3.704 
Magdalena... 222200 1.171 Era) AEE Io >. a pas jo = o = 

[E CEAR EE 3:90] 496] WHUM =] ==/ =] = = — 

GUIMArdes «irc ST-BUIHOLSSTUSO ABB 6OTELABITESIAS 4d 9090/15-.926/20 883 
3 nela? Era Toe AAA TOA | 26 140 430 — = — - — —= 

PROD caca neo aero NAAS 4.984] 9,080 31 1 15760] 457] 1.996 
ESTE AS CADEIA ás E TDO0G] 4.015] 947 3 Ú il 1 230 11) 1:24 
(FEST TE? SIS OARODRADOO [| Es PES IDA rar MAIS RES Naa Mena] Ia | RRREA ESA Be 
FERSRÁÁ Aa a Áee e, [50.4T7A| 29.358] 59,807 291) 555] 7868 S86/10-308/(3-844 
o — — — — 

Vê-se que no movimento de passageiros as estações 

mais importantes, depois de Guimarães, são Vizella e Santo 

Thyrso, vindo depois Fale, mas como o percurso dos de 
esta é o maior, pouco differe em receita das anteriores. 

Tanto na GG. V. como na P. V., Fafe é, em absoluto e 

pelo percurso, à estação mais importante! da linha, depois 
de Guimarães. Com effeito, das 231 toneladas expedidas 
em G. V., 230 são de serviço combinado, do qual proveem 
486 toneladas das 555 recebidas. Do mesmo modo. per- 
lencem ao serviço combinado 3.117 toneladas expedidas 
e 9.888 recebidas, dos totaes de 3.536 é 10.308 Llonela- 
das. Quasi toda à tonelagem de Fafe tem pois 56 kilome- 
lros de percurso. 

E' pois sobre o trafego de mercadorias de Fafe que 
se devem concentrar mais às atlenções, para o auginentar 
pela importante receita que se angaria quasi sem aggra va- 
mento da despesa. 

JJ. Fernando de Souza, 

Nota. — Na tabella da pag. 290, 2.º col, que figura no artigo 
anterior, ha que fazer uma rectificação. A designação Terceira 
classe do numero de passageiros deve ser substituída por Total, 
pois os numeros d'essa columna são à soma dos de 1.º e 2.º 
classes. E' sabido que na linha de Guimarães não lia 3.º classe. 

Sao 

A falta de carvão na Europa 
Como era natural de prever, o prolongamento da 

grande guerra tem feito accentuar cada vez mais a falta 
de carvão nos mercados europeus, e, n'estas circumstan- 
cias, O proximo inverno apresenta-se com uma perspectiva 
carregada sob varios pontos de vista, 

A falta de carvão faz antever já uma epocha difficil 
para os caminhos de ferro, pelo crescente augmento de 
despesa qee terão de fazer para adquirir o combustivel 
necessario às suas locomotivas; essa falta significa tambem 
que muitas familias, nos paizes (rios, lerão de supportar 
os Tígores do inverno sem poderem recorrer ao beneficio 
do aquecimento artificial; emfim, essa falta representa 
ainda para muitas industrias uma elevação muito sensivel 
nos preços de producção. 

Mais propriamente poderiamos dizer, em vez de falta 
de carvão que é o encarecimento do carvão a verdadeira 
causa d'estes males, porque não se nota precisamente à 
falta “do genero, mas reconhece-se a difficuldade de o 

conseguir nas condições economicas que se podem ac- 
ceitar para muitos dos fins em que elle se emprega. 

Mesmo na America. do Norte, onde a produeção de 

carvão é hoje consideravel, presume-se que 0 seu preço se 
elevará bastante, pela enorme sahida a que ha-de dar ori- 
gem a satisfacção das encominendas tomadas para os di- 
versos paíizes da Europa. 

Calcula-se que, se nos portos europeus de destino 
d'aquellas encominendas, houvesse os meios sufficientes 
para rapidamente fazer sabir os carregamentos recebidos, 
à exportação do carvão americano atlingiria este anno 
uma cifra muito superior a 50 milhões de toneladas. 

A Belgica produzia normalmente 20 milhões de tone- 
ladas de carvão, quantidade muito superior ás necessida- 
des do seu consumo interno, mas as suas minas hoje são 
exploradas em exclusivo proveito dos Allemães. A Italia, 
à França e à Russia hão-de soffrer bastante, porque a sua 
producção propria é relativamente limitada, é à importa- 
ção é, como se comprehende, mais difficil na epocha actual, 

A Italia pouco carvão produz, a Russia produz cerca de 
30 milhões de toneladas, e a França uns 40 milhões de 
toneladas approximadamente. Das potencias em guerra 
são à Inglaterra e a Allemanha às mais favorecidas. Se 
bem que o preço do carvão já tenha subido na Allemanha, 
as suas minas estão em plena actividade de trabalho, e, 
apesar do elevado numero de homens levados para as 
fileiras, à sua produeção no corrênte anno presume-se 
que bastará parva o consumo interno, embora fique muito 
áquem da media normal, que allingia quasi 200 milhões 
de toneladas. À Austria produz egualmente carvão em 
quantidade sufficiente para as suas necessidades. 

Os caminhos de ferro aliemães, que em tempo normal 
exigem 11 milhões de toneladas de combustivel por anno, 
não lerão, portanto, muito que soflrer com a previsla 
diminuição de producção, pois que se calcula que, mesmo 
com os desenvolvidos transportes exigidos pela guerra, 
aquella cilra não se elevará à mais de 25 milhões, o que 
cabe perfeitamente nas disponibilidades da produeção. 

Na Russia, onde os bloqueios dos mares que lhe dão 
accesso, tem forçado o principal movimento de importação 
a seguir a via do Extremo-Oriente pelo transiberiano, a 
questão do carvão ha-de aflectar o serviço dos caminhos 
de ferro, que tão arduamente teem trabalhado, 

À siluação em França representa sensivelmente o typo 
da que se manifesta em varios outros paizes europeus. 
Ainda que, em principio, à via marílima está perfeita- 
mente aberta. para ella, até hoje a França não tem conse- 
guido importar ou obter por preço razoavel a quantidade 
de carvão necessaria para os seus caminhos de ferro e 
para o restante consumo civil. No mez de dezembro do 
anno passado, O carvão para usos domesticos tinha um 
preço dnplo do anterior, variando de 30 a 55 (francos à 
tonelada, e comprehende-se que assim numerosas familias; 
se privaram do aquecimento duraute 0 inverno, Os cami- 

nhos de ferro não foram seriamente aflectados pela silua- 

ção, por causa dos fornecimentos armazenados, e mais 

tarde essas más condições foram um tanto alliviadas por 
importações vindas da Inglaterra. 

A França consome normalmente 60 milhões de tonela- 
das em cada anno, dos quaes 40 milhões proveem da 
producção propria, é os restantes 20 são importados da 
Belgica ou da Inglaterra. À invasão allemã veiu, porém, 
supprimnir o fornecimento belga, e ao mesmo tempo pri- 
vou tambem à França dos 20 milhões de toneladas que 
produziam os districtos mineiros do nordeste, agora oceu- 
pados pelas lropas germanicas. 

Os caminhos de ferro francezes consomem cerca de 
15º, do total, ou sejam 9 milhões de toneladas approxi- 
madamente. Os restantes 85º, são distribuidos, em tempo 
normal, pela forma seguinte: usos domesticos 20 º(,; in- 
dustrias diversas 27,6 º,; fabricas de gaz 7,5 º,; indus- 
rias mineiras 8,9 º1,; fábricas metallurgicas 17,9 (1; na- 
vegação 2,2 º,. Este anno, os caminhos de ferro consu- 
mirão provaveimente duas vezes a quantidade normal, 
por causa da necessidade de executar desenvolvidos e
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rapidos Lransportes mililares, em que se emprega mais 
do que 6 numero novmal de locomotivas, quer na tracção 
dos comboios, quer conservadas em pressão para occorrer 
promplamente à movimentos inesperados. 

7 segundo esta orientação que, ainda recentemente, 
segundo conta um correspondente américano, sé viam nas 
gares de Paris, Jas linhas ferreas do Oeste, não menos de 
45 locomotivas sob pressão, e com a unica missão de se 
conservarem promptas para qualquer necessidade impre- 
vista. Se bem que já não é muito plausivel um ataque 
allemão sobre Paris, ou mesmo uma repentina ivrupção 
através das linhas de trincheiras que ficam à cerca de 80 
kilometros d'aquella cidade, as aucetoridades mililares [ran- 
cezas estão, comtudo, absolutamente preparadas para 
qualquer oceorrencia d'aquelle genero. 1 por esta razão 
que se conserva sempre em Paris, um forte exercito de 

reserva que muitos avaliam que varia entre 100 e 300 
mil homens, o qual está sempre promplo à ser utilizado 
ou para a defesa da propria cidade, ou para ser vapida- 
mente transportado a qualquer ponto da extensa linha de 
batalha, onde seja necessario tomar o passo à uma irrupção 
dos Allemães. 

Póde, pois, avaliawmse pelo alcance d'estas medidas, 
que estão em vigor desde alguns mezes, como se terá 
elevado o consumo inutil de combustivel, e como os ca- 
minhos de ferro fruncéezes exigirão uma tonelagem de car- 
vão muito superior á que corresponde ao sen fnncciona- 
mento normal. 

A imporlaneia consideravel que os caminhos de fervo 
assumiram na guerra actual, tem para à França ainda um 

maior valor, pois que sendo relativamente um paiíz de 
pequenas distancias, um falso movimento, ou um alrazo 

numa operação de transportes militares, poderia prejudi- 
car gravemente todo o plano da campanha, para o qual à 
perda de dois ou tres kiloimetros representará muitas ve- 
zes um revês de cerlo vulto. Assim, póde tef-se como 

certo que o carvão para o serviço de caminhos de ferro 
não será regaleado, e o maximo das: disponibilidades que 
se obtenham será destinado à esse importantissimo serviço. 

A questão do carvão parva usos militares e ferroviarios, 
e lambem para o consumo particular, foi cuidadosamente 
estudada pelo Comité central. das hulheiras de França. Do 
relatorio já conhecido conclue-se que os mineiros que no 
começo da campanha tinham sido mobilizados, em numero 
superior a 4.500, voltaram já ao trabalho das minas, e que 
n'este trabalho se empregam tambem 3.000 operarios bel- 
gas refugiados, d'onde resulta que o numero de homens 
agora adstrictos à exploração das regiões hulhiferas do 

centro e do sulnla França é considerado sufliciente para 
se alcançar à producção de 20 milhões de toneladas, ou 
seja cerca de metade da que correspondia aos tempos 
normaes. Todos os fornecimentos de carvão são fiscaliza- 
dos pelo. Governo, 

O carvão para caminhos de ferro que custa 3 dollars 
por tonelada nos Estados-Unidos, é cotado em 10 para o 
carvão lrancez, e em 12 para o inglez. 

Affigura-se no emtanto, que não são 685 caminhos de 
ferro quem mais sente à falta de combustivel, mas sim os 
consumidores particulares, para os quaes é dificil actual- 
mente conseguir qualquer encommenda de carvão, mesmo 
sem reslrieção de preço. 

Em todo o caso, é de prever que os grandes forneci- 
mentos esperados da America do Norle venham trazer 
algum melhoramento à situação geral, apesar de que os. 
preços dos transportes maritimos teem sido à principal 
causa da elevação do custo do carvão. Neste ponto de 
vista é interessante notar, que em julho do corrente anno 

registou-se o inais extenso transporte de carvão ameri- 
cano, que embarcou em Norfolk, nos Estados-Unidos, e 
veiu desembarcar em Patras, na Grecia, á consignação do 
Caminho de ferro Pyreu-Athenas-Peloponneso. 

E, no dizer de uma revista americana, o mais longo 
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percurso feito por um carregamento de carvão dos Esta- 
dos-Unidos, é avalia-se que o preço por que sahiu cada 
lonelada posta em Patras, foi superior ainda a 15 dollars. 

Com o fim de fazer face ao desenvolvido movimento 
de exportação de carvão, muitas companhias de caminhos 
de ferro americanas teem ampliado e melhorado por forma 
notavel as installações destinadas à armazenagem e ao 
embarque nos portos por onde se faz a sahida d'aquelle 
combustivel para a Europa, e ainda recentemente a Sou- 
Ihern-Railway concluiu um armazem enorine, no seu porto 
de embarque, no qual póde caber à carga de alguns cen- 
los de vagões. : 

Por outro lado, é tambem curioso ver que a questão 
do carvão não à menos descurada nos paiízes da alliança 
germanica. Ássim, a propria Turquia está trabalhando com 
à maior urgencia na construeção de um caminho de ferro 
que ha-de ligar o porto carvoeiro de Zungdulduk, no mar 
Negro, com Ada-Bazar, que é uma localidade situada sobre 
o mar de Marmara e de facil ligação com a costa europeia. 
À construcção d'este caminho de ferro é exclusivamente 
motivada pela necessidade de transportar por via terres- 
tre oO carvão d'aqueila região, visto como àa via maritima 
está fechada, tendo a1é o referido porto de Zungdolduk 
sido varias vezes bombardeado pela esquadra russa. 

Raul Esteves. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Direcção Geral de Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

PORTARIA N.º 490 

Alendendo, ao pedido da Câmara Municípal de Vouzela, parva 
que lhe seja cedida à avenida que dá acesso à estação de cami- 
nhios de ferro daquela vila, e que está à cargo da companhia con- 
cessionária do caminho de ferro do Vale de Vouza, bem como 
parte do talude do terrapleno da estação para o substituir por um 
muro, de suporte para melhor comunicação com um camiuho pú- 
blico que atravessa à linha na passagem superior ao kilometro 
106,230 : 

Manda o Governo da República Portuguesa, conformando-se 
com o parecér do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas, 
que se faça à referida Câmara Municipal a cedência pedida, visto 
ser considerado sobrante o talude do terrapleno da estação, obser- 
vando-se, porâm, as Seguintes condições: 

1.º Que à avenida fique encorporada na viação municipal e 
Sua conservação à cargo da Câmara: : 

2º Que o muro seja construído no limite da faixa cedida, 
assentando-se sôbre êle uma vedação que assegure o isolamento é 
resguardo. da estação, devendo prolongar=se transversalmente à 
avenida para serem colocadas às cancelas de maneira a vedar o 
úátio. 

: 3.º Que esta obra seja feita pela Câmara de acórdo com o ser- 
viço de via e obras da companhia. 

4.º Finalmente, que o projecto. das obras a executar seja pré- 
viamente apresentado pava ser apreciado. 

Dada nos Paços do Govêrno da Republica em 28 de Setembro 
e publicada em 1 de Outubro de 1913 —0 Ministro do Fomento, 
Manuel Monteiro, O 

Atendendo à que à alienação por troca d'uma parcela de ter- 
reno, sita entre os quilometros 419/4385 e 19,4749, na linha do ra- 
mal de Cascais pode ser efectuada por ser considerado terreno 
sobrante: manda o Govêrno da República Portuguesa, conforman- 
do-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Públicas e 
Minas, que a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses seja 
autorizada à realizar a troca de 36º,69 do aludido terreno por 
outro que ficará fazendo parte integrante da mesma liuha e que
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possnj António Joaquim Rodrigues da Cunha, confinante com ela, 
medindo a área de 535,59. 

Paços do Govêrno da República, em 27 de Setembro de 1915,— 
O Ministro do Fomento, Manuel Mónteiro. 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

DECRETO N.º 1:925 
Tendo à lei orçamental do Ministério do Fomento, n.º 422, de 

31 de Agosto de 1913, alterado pelo disposto nos seus artigos à33.º 
e 4.º a constituição dos actuais quadros e respectivos vencimen- 
tos do pessoal das direcções de explovação dos Caminhos de Ferro 
do Estado; 

Considerando, porém, que taes alterações, quando postas em 
prática, podem determinar nos serviços dos referidos caminhos de 
ferro perturbações, resultantes da falta de obediência a um plano 
de. modificações e reformas, com as quais se tenha em vista uma 
ampla melhoria dêsses serviços a par dum, tanto quanto possível, 
aumento de benefícios à todo o pessoal; 

Considerando que, à uma comissão em tempo nomeada, e em 
exercício das suas funcções, está cometido o estudo das alterações 
à introduzir nos regulamentos, quadros e serviços dos Caminhos 
de Ferro do Estado, não devendo por conseguinte, antecipada- 
mente, fazer-se modificações como às de que tratam os aludidos 
artigos 33.º e 34º da citada lei; 

Considerando que as disposições dos mencionados artigos de- 
terminam um aumento de despesa na administração dos caminhos 
de forro, o que não se compadece com o avultado deficit que apre- 
senta essa administração: 

Hei por bem, sob proposta dos Ministros das Finanças e do Fo- 
mentos, usando da faculdade concedida ao Govêrno pela lei n.º 
378, de 2 de Setembro de 1913, deteorminar que até ulterior reso- 
lução, lique suspensa a execução do disposto nos artigos 33.º e 
34º da lei orcamental do Ministério do Fomento, n.º 422 de 31 
Agosto de 1915. 

Os ministros de todas as repartições assim o tenham entendido 
e façam executar, Dado nos Paços do Govêrno da República em 
25 de Setenibro, e publicado em 1 de Outubro de 4915, — Joa- 
quim Teóphito Braga — José de Castro — Victorino Máxgimo de Car- 
valho Guimarães — João Catanho de Menezes — Augusto Luis Vieira 
Soares — José Augusto Ferreira da Silva — José Mendes Ribeiro 
Norton de Mattos — Manuel Monteiro— Alfredo Rodrigues Gaspar — 
João Lopes da Silva Martins Júnior. 

ea 
O primeiro submarino 

Os Norte americanos julgam ter sido os primeiros à 
construirém um submarino, e dizem que nos arsenaes de 
Brooklyn existe um submarino chamado Whate, construído 
em 1864 por Bushnell e Rice, em Hastead (New-lersey), 
cujo custo foi de 60.000 dollars. Este barco lem a forma 
de um ovo prolongado, 9 metros de comprimento, 2,75 
metros de altura, é a sua tripulação devia andar por 13 
homens que moviam á mão uma roda que transmitlia O 
movimento a uma helice. 

Mas os Norte-americanos dizem tambem que o primeiro 
Ilespanhol que se oceupou de submarinos foi Peral; e eis 
que os Hespanhoes revindícam para si à primazia do in- 
vento, dizendo que o primeiro Hespanhol que construiu 
um submarino foi Narciso Montoriol, de Figueras (provin- 
cia de Gerona), a 28 de setembro de 1859, e portanto que 
este Ilespanhol e não um Norte-americano é que foi o ver- 
dadeiro inventor do submariho. De facto, em 1859, ou 
seja cinco annos antes de Bushneli e Rice, Montoriol havia 
construido um barco submarino de 7 metros de comprimen- 
to, 39,5 de altura e 2,5 de largura, e em 1864 construiu 
outro, modificação do primeiro, com 17 metros de compri- 
mento, 3,5 de allíra e 3" de largura, tendo dado à am- 
bos o nome de fctineos (Ichthyneos). 

As caracteristicas d'estes fotíineos eram: duplo casco, 
o interior com forma ellipsoídal e o exterior de pez. À 
camara linha a capacidade de 29 metros cubicos. O peso 
total. do primeiro, era de 64 toneladas. 

No espaço entre os dois cascos installavam-se boias, 
oxygenio para a respiração, hydrogenio para uma lampa- 
da oxhbydrica e lastro de segurança. 

No primeiro submarino serviu o propulsor muscular; 
quatro homens moviam a helice. No segundo, applicou-se 
o vapor; isto é, no mesmo anno em que os Norte-amer-i 
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canos construiram o seu primeiro submarino, que hoje 
expõem com tanto orgulho, já o inventor hespanhol refor- 
mava aquelle que havia cinco annos tinha inventado, do- 
tando-o com duas machinas a vapor, uma de dois cavallos 
e outra de seis, emquanto os Yankees se iam sómente 
utilizando ainda do propulsor muscular. 

Montoriol resolveu o problema natatorio collocando 
quatro compartimentos estanques entre os dois cascos e 
uma caixa com dois depositos de ar comprimido, na qual 
lançava ou extrahia agua por meio de uma bomba. 

A direcção era dada por um leme e duas helices, e 
para manter o barco em posição horizontal serviu-se de 
um cylindro de chumbo, que se movia parallelamente à 
um eixo horizontal, 

A respiração fazia-se normalmente. Havia a bordo um 
reductor de acido carbonico que constantemente era 
substituido. pelo oxygenio puro. 

A illuminação abaixo e acima d'agua consistiu em qua- 
tro phároes de vidros grossos, com mechas oxhydricas, 
e que projectavam luz a grande distancia. 

À segurança era garantida pelo lastro, como nos 
acluaes submarinos. 

Havia como arinamento um canhão e tubos lança- 
torpedos. 

O primeiro submarino foi lançado à agua no porto 
de Barcelona em 1860 e o segundo em Barcelona, em 
1865 e 1867, 

Fes 

A mais possante locomotiva actual 
De um dos ultimos numeros de La Nature extrabimos 

os seguintes dados, com respeito á mais possante locomo - 
liva actualinente existente. 

Pertence 4 linha ferrea do Erie (Estados-Únidos), e foi 
construida pela casa Baldwin, tambem da America. E' a 
mais possante actualmente existente, e tambem a mais 
pesada. Tem o comprimento de 27,45 e o peso de 384 
toneladas. Desenvolve uma força de tracção de 73 tonela- 

das. O seu peso adherente é de 343 toneladas; está repar- 
lido por tres jogos de eixos, comportando cada um qua- 
tro pares de rodas motoras, de 1º,57 de diametro, estan- 
do um destes pares em relação direcla com a haste do 
embolo por um systema de manivella e rodas, e os tres 
outros solidarios com o primeiro por um systema analogo. 
Estes tres jogos de eixos estão distribuídos debaixo da 
inachina da seguinte maneira; dois debaixo da locomo- 

livra e um debaixo do tender. O peso não adherente 
(384 —343=41 toneladas) é levado para dois pequenos 
ejxos isolados, ligados aos 12 eixos motores. O carro de 
oito rodas, supportando à deanteira da caldeira, é arli- 
culado; o que leva à fornalha é fixo; à machina entra as- 
sim facilmente nas curvas. À sua maior corda rígida cor- 

responde à distancia entre os eixos extremos de cada um 
dos carros, ou seja 55,03. 

A locomotiva funcelona em conpounnd com vapor sobre- 
aquecido. Dos cylindros, um par fica em alta tensão (14"*€7) 
é dois em baixa tensão, séndo os que actuam vo carro do 
cêntro os que recebem a alta tensão, Os dois ceylindros da 
frente recebem o vapor que se escapa do eylindro 1 P da 

direita, em seguida ao que o mesmo vopor:é enviado à 

chaminé por meio de uma tiragem artificial; os dois cylin- 

dros do tender recebem o vapor do eylindro 1 P da es- 

querda, e ulilizam-no para O reaquecimento da agua de 
alimentação. 

A superficie de aquecimento attinge 640,21 e a su- 
perficie da grelha 82,37; os tubos teem 7",32 de compri- 

mento e 0,057 de diametro. O consumo de carvão sendo 

de 4.200 kilogrammas por hora, à locomotiva teve de ser 

munida de um carregador mechanico. À força d'este ap- 
parelho é de 3.500 cavallos, quando nas locomotivas eu- 
ropeias nunca passou de 1.800 a 2.600 cavallos, 
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Escholas de repetição das brigadas 

de caminhos de ferro 
Como linhamos referido no nosso penultimo numero, 

realizaram-se em Tancos, no mez findo, as escholas de re- 
petição das brigadas de caminho de ferro. 

Na primeira eschola de repetição, que durou de 12 à 
18 de setembro, tomaram parte 170 praças, todas do pes- 
soal da Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
matriculadas na brigada n.º 3. 

À segunda eschola abrangeu o periodo de 19 a 25. de 
setembro, e a ella concorreram 176 praças, pertencentes 
ao pessoal das outras Companhias e Direcções de caminhos 
de ferro do paiz, e que fazem parte das restantes bri- 
gadas. 

Us exercicios realizaram-se todos no polygono da Es- 
chola de Applicação em Tuncos e suas immediações, e 
constaram de instoueoção taclica de infantaria, e trabalhos 

meça q mm 2 que TESCIAMTO 2.20 gr ao. emanen-n ey EE emEe= TS. o aqremDo PELE o 
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O numero total das praças que tomaram párte nas es- 
cholas de repetição, foi de 346, divididas pelas seguintes 
brigadas. . 

Brigada n.º 1 — (Caminhos de Ferro do Sul 
SOSGESVO) a SRS RIA Aa REA LARS 51 

Brigada n.º 2— (Caminhos de Ferro do Minho 
O UIIONTO ace aaa do o AC RS ERES SN E tod 

Brigada n.º 3 — (Caminhos de Ferro Portu- 
PHOTOS) ranetaio SGA EC STR E tienen ato E ataca A 170 

Brigada n.º 4 — (Caminhos de Ferro da Beira 
£ [SECO RE OU NAS RARA DAR AL ERRA SEO 21 

Brigada n.º 5 — (Caminhos de. Ferro da Com- 
panhia Nacional). es... 6 Aa a A RA 7 

Brigada n.º 6 — (Caminhos de Ferro do Valle 
O! VOLS) ee e e COLETA o ão RATES 3 

Brigada n.º 7 — (Caminhos de Ferro de Porto 

à Povoa e Famalicão). «...2à+. AESA SAL 2 
Brigada n.º 8 — (Caminhos de Ferro de Gui- 

DITOS NA da re arca ele STS nela A MEL AR 3 

ERITREA EA EA) AA ARNS cor A Ta gera SO ECO TANTA A 

Praças das Brigadas n.ºº 1,2,4,5,6,7e Sem descanso depois de um exercício de combate no Seixal, 

preliminares de engenharia, relativos especialmente à for- 
lificação passageira, lelegraphia optica, e operações ele- 
mentares de pontes. 

Todos os trabalhos decorreram com bastante interesse, 
é welles tomaram tambem parte alguns officiaes milicia- 
nos da brigada n.º 3, que são funceionarios superiores 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes. 

Todas às Companhias e Direcções exploradoras de ca- 

a SEER rei O men ação 
y r 

DUCSRVROCERORS O) 

Foi deveras lisonjeiro o resultado obtido n'estes exer- 
cicios, em que, segundo às informações que tivemos, se 
manteve sempre uma correcta disciplina, e todos os lra- 
balhos foram executados com dedicação e bom aprovei- 
tamento, 

Assim, neste curto periodo de serviço militar não se 
desmentiram as qualidades de trabalho e de subordinação 
dos ferroviarios, que constituem uma classe quê hoje, em 

SRSTUTETTIOOTNENEENTOT DUAS OSC 
4 3 ga AE Tao > ut 

há ' U Y Y 
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Praças da Brigada nº 3 em formatura depois do exercicio de combate no Serrinho, 

minhos de ferro prestaram o melhor concurso para o cha- 
mamento das praças convocadas, sendo muito diminuto o 
numero de faltas e ainda d'estas a maioria foi por motivo 
de doença confirmada. 

Assim, por exemplo, na Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes, onde o numero de praças convocadas 
era de 179, apenas 9 deixaram de comparecer, e todas 
ellas por motivos justificados perante a Inspecção do Ser- 
viço Militar de Caminhos de Farro. 

toda a Europa, chama sobre si às attenções dos chefes mi- 
litares, pelo espírito de sacrificio e de exacto cumprimento 

do dever com que teem correspondido a uma das 1nais 
importantes missões que lhes incumbe nos methiodos de 
guerra actuaes, 

Andam agora lão ligados os serviços de caminhos de 
ferro às questões de defesa nacional, que bem se póde 
dizer d'elles, como se tem dito da aeronavegação, que 
constituem uma nova arma dos exercitos modernos.
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Feira das Mercês 

A fechar à enorme serie de ferias que por esse Portu- 
gal fóra se realizam desde o começo da primavera até ao 
outomno, quasi ininterruptamente, vem a importante feira 
annual que. se effectua este mez no aprazivel logar das 
Mercês, suburbio de Cintra, que, não só por motivo dos 
grandes negocios que costumam alli effectuar-se, princi- 
palmente de gado, mas tambem pelo aspecto pictoresco 
que offerece, dá sempre logar a uma enorme concorrencia 
de forasteiros das povoações proximas e egualmente de 
Lisboa. 

Já por esta epocha em annos anteriores nos temos re- 
ferido pormenorizadamente àa esta feira, e não é demais 
que ainda mais uma vez sobre ella chamemos a altenção 
dos nossos leilores, tanto à achamos interessante. 

Amanhã é o primeiro dia de feira que se repete ao do- 
mingo 24 Jd'este mêz, e por este motivo a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes, estabelece n'esses dois 
dias um serviço especial de bilhetes de ida e volla a pre- 
ços reduzidos, validos pelos ordinarios da linha de Cintra, 
com excepção dos tramways directos, e pelos especiaes 
que partirão de Lisboa-Rocio ás 8-37, 9-27, 10-38, 11-31, 
12-26, 13-32, 14 e 15-45, e das Mercês ás 16-23, 17, 
18-12, 19:24, 20-12 2 21. 

Alguns d'estes comboios poderão deixar de se effectuar 
se a affluencia do publico os não justificar. 

Os. preços dos bilhetes são os seguintes: 

2.º classe 3,4 classe 

Campolide e Cruz da Pedra...» 540 22 
Ss. Domingos, Bemfica, Buraca e 

DEMIIAS CA ao BONS é 336 2º 
ATAUORA o a Ned Sa eua Día No 30 18 
TT CARE EAR TER INT WE 826 S14 
DATCATODA arca aa As tra 18 10 
EX 20 BA A EA A SPA A o ERA RONCO 12 808 
Rio do Mouro e Algueirão..... D06 304 
CREERNA e a ursos rad DO ee ema RARA Mera 512 S08 

Temporada de banhos e aguas thermaes 

istá perto a findar a temporada de banhos do mar e 

aguas thermues, e já começou a debandada dos banhistas 

e aquistas, conservando-se porém ainda por lá bastantes 

familias devido ao outubro se ter portado até agora quasi 

como um mez de verão. Em breves dias essas estancias 

estarão quasi desertas e a sua população resumida ape- 

nas á das proprias localidades, onde decerto a de emigra- 
ção temporaria não deve ter deixado poucas saudades, 

principalmente pelo não pouco dinheiro que por lá deve 

ter espalhado e que tão grandes beneficios vae prestar à 
essas lindas lerras. Este anno, mais do que nos ullimos, 

essa população adventicia foi grande, tendo contribuido 

para isso, com um bom contigente, um grande numero de 

familias hespanholas, que, álem do serviço especial que os 

caminhos de ferro organizaram e cujos bilhetes tem vali- 

dade para o regresso até 31 d'este mez, aproveitaram do 

importante beneficio que resulta do nosso cambio estar 
bastante baixo em relação ao hespanhol. 

Quer-nos parecer que bem poucas vezes, talvez em 

nenhum outro anno, à concorrencia de banhistas hespa- 

nhoes às nossas praias, especialmente Figueira e Espinho, 
fosse tão grande como este anno. 

Egnalmente tambem àa concorrencia de familias por- 
luguezas que costumavam ir veranear para O estrangeiro, 

devido ás surpresas porque poderiam passar em vista das 

contingencias da guerra, não sabhiram do seu paiz e semea- 
“ram por terras nossas que bem precisam mais do que às 

estrangeiras, algumas dezenas de contos de reis. Alguma 
coisa de bom a guerra nos havia de trazer, já que tantos 
e incaleulaveis prejuizos nos tem causado. 

Oxalá que d'essas magnificas praias e thermas portu- 
guezas os visitantes extraordinarios d'este anno levem tão 
agradaveis impressões que os tentem a lá voltar nos an- 
1nos seguintes, mesmo sem o motivo especial, à guerra, 
que com elles atirou para lá. 

Bom é que vão reconhecendo que ha em Portugal 
praias e thermas que se equiparam ás melhores do mun- 
do, e que se ainda n'ellas se não encontram as commodida- 
des e o grande conforto que se encontram em terras ex- 
tranhas, é, muito especialmente, devido á falta de dinheiro 
que muitos Porluguezes ricos vão gastar ao estrangeiro 
em detrimento da sua terra. 

Desde que afíllua bastante capital ás nossas encantado- 
ras eslancias balneares, estamos convencidos que os na- 
luraes não se pouparão a empregá-lo em proporcionar 
distracções e confortos aos seus hospedes. 

A breve trecho os hoteis melhorarão, os casinos, vs 
rings de sporl, e outras distracções varias tomarão o 
desenvolvimento que se encontra n'outros paizes, sobre- 
levando à muitos à vantagem da benignidade do nosso 
clima. 

Tramways entre Barreiro e Moita 

Segundo um Áviso ao Publico, do Sul e Sueste, ullima- 
mente publicado, foram supprimidos os comboios n.º 903 
e 904 que se effectuavam entre Barreiro e Moita, e substi- 
tuídas as marchas dos comboios 901 e 902 entre as mes- 
mas estações, pelas seguintes: 

Nº G901— 2% e 83? classes: 

Barreiro-À. snes... Partida 6-45 
EBVTAMOS o SRTA , 56-50 
Alhos-Vedros ...... » 6-57 
MOR ana es ae nas Chegada 7:03 

Nº IP 2* e 8 classes: 

MON: e sa ça acao PATURIA 7-20 
Alhos-Vedros ...... " T-kB 
LEUTAAIO vara ara aços " 7-35 
BATO OSAoora a aco a » T-40 

Miguel Paes ..ac00» » T-hh 
Barreiro «1 aeee cães Chegada  T-45 

Transportes de grão de bico e feijão 

Em virtude do disposto no decreto n.º 1.932 de 4 
d'este mez, pelo qual é tornada livre a compra e venda, 
a quaesquer entidades, sem intervenção da Manutenção 
Militar, de grão de bico e feijão de qualquer qualidade, 
as dilferentes linhas ferreas do paíz, passaram de novo à 
acceitar remessas de esses dois generos para quaesquer 
destinos do paiz, sejam quaes forem os expedidores ou 

consignatarios. 

Subretaxa sobre os preços de transporte 

O Governo auclorizou as empresas ferroviarias à pro- 
rogarem por mais seis mezes o prazo para à cobrança das 
sobretaxas que foram estabelecidas sobre o preço dos bi- 
lhetes de passageiros e transportes de mercadorias, em 
virtude das circumstancias excepoelonaes motivadas pela 
conflagração europeia, e à que opportunamente nos refe- 
rimos. 

Nas linhas da Companhia Portugueza, o novo prazo co- 
meça em 18 do proximo mez de novembro.
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Viagens no paiz 
Il (Vide nosso numero de 16 de setembro) 

Pinhel, Figueira de Castello Rodrigo e seus arredores, — Velhos 
maus costumes.— Camas duras e... outras coisas. — Duas 
aldeias interessantes. — Almeida. — As Thermas de Santo 
Antonio. — Boas iniciativas. 

Seguindo-se a linha da Beira Alta até Villa Franca das 
Naves, é ahi que se deixa o comboio para se ir a Pinhel. 

Parece que, havendo, mais adeante, uma estação da 
mesma linha como nome d'esta cidade, era ahi que de- 
veriamos sabhir; mas não é assim, 

A cidade de Pinhel dá pomposamente o seu nome a 
uma estação do caminho de ferro para oude nem ha es- 
trada, como antigamente succedia, no Sul, com asvilla de 
Monchique. que linha tambein estação ferroviaria, mas 
quem alli ficasse não tinha meio de se transportar a Mon- 
chique senão à cavallo, se cavallo levasse comsigo, aliás 
só poderia ir a pé pela montanha. 

De Villa Franca das Naves ha um excellente serviço de 
automoveis para Trancoso e para Pinhel, por conta da em- 
presa Tavares & Mendonça d'esta ultima cidade. Bons car- 
ros, bom chau/fem experiente, é muito amavel quando 
se trata de accommodar os passageiros e elles são mais 
que os logares, 0 que muitas vezes succede porque para 
um e outro lado ha muito Movimento. 

E, tratando-se de Trancoso, lsso não admira se os ho- 
mens de lá ainda representam as tradições d'aquelle ce- 
lebre prior, Fernando Costa, que em 1478 (segundo nos 
reza uma sentença exislente na Torre do Tombo) teve laes 

artes de seducção e taes faculdades de procreação, que 
de amas, escravas, comadres, afilhadas, uma tia e até de 

cinco irmãs, lotal 53 mulheres, teve 281 filhos. 

Não fomos a Trancoso, seguindo a Pinhel pela bella 
estrada (22,6 kilometros) que vae por Cerejo, Hervas Ten- 
ras, e, Souro Pires. 

A cidade é pequena mas interessante, dominada por 
um castello avariado, do qual ha ainda duas torres de 
granito, tendo uma d'ellas uma Janella ornamentada com 

uma mulher nua que fazia à vergonha das Pinhelenses. 
Uma figueira brava, porém, encarregou-se de cohonestar 
à esculptura, e o tempo, demolindo as ameias e impossi- 
bilitando à visila do castello, concluiu à obra moral de ti- 
var aquella figura das vístas dos curiosos. 

2onta-se que Pinhel era outr'ora uma villa democratica 
(quando ainda não se usava este palavrão), que não dei- 
xava aos fidalgos entrarem os seus muros. 

Mas parece que depois tomou orientação diversa, co- 
mo o aátlestamm os seus velhos palacios. do conde de Pi- 
nhel e outros, ónde se ostentam brasões de familias 1l- 

lustres. 
A estrada para Figueira de Castello Rodrigo desce pelo 

valle da ribeira das Cabras, muito pictoresco, atravessando 
esta por uma elegante ponte, digna de um rio, e segue 
em tórtuosas curvas até alcançar o valle do Cóa, rio que 
tambem atravessa nuwna bella ponte de pedra de oilo 
arcos. : 

E' um Lrajeclto perigoso para autos exigindo que o 
chauffeuwr tenha d'elle bom conhecimento, aliás arrisca-se 
à um grande desastre, o que já, por vezes, lem succedido. 

Chamam-lhe os habitantes estrada «da Excommunga- 
da», talvez com certa razão. 

Depois de hora e meia de carreira chega-se à Figueira 
de Castello Rodrigo, onde se pára à porta de uma modesta 
casa onde devemos alojar-nos: o Hotel Figueirense. 

Já se vê que não exigimos, n'um pequeno hotel d'uma 
pequena vílla pouco movimentada, mais que uma habila- 
ção limpa e uma cozinha razoavel portugueza, 

As duas coisas alli ha, não temos de que nos queixar, 
e se conforto nos falla, isso é, infelizmente, devido 
aos nossos habitos da provincia, especialmente no norte, 
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Onde se entende que as camas devem ser durissimas pára 
O Corpo se acostumar a mover-se sobre pedras, e que as 
installações sanitarias é bastante que sejam constituídas 
por uma taboa com um buraco, abrindo à grande profun- 

' didade, para que os maus cheiros venham mais depurados. 
Mas para estes silios, O caso é ainda peior, porque 

as... taboas com buracos são postas em quintaes ou ler- 
renos afastados do edificio, algumas vezes do outro lado 
da rua, 

Não insislimos na descripção desagradavel, dando só 
estas notas lamentaveis. para que se veja que se ha nove 
annos tanto se fall em turismo, em materia de alojamen- 
tos estamos ainda muilo longe de podermos dizer que 
gente que queiva viajar para sé distrahirv venha visitar-nos, 
à não ser para ver as cidades principes e áléumas es- 
lancias: thermaes ou talneares. 

À villa nada tem que ver, em si. Nos arredores, po- 
rém, ha lá no alto a antiga vílla, dentro do castello que 
lhe dá o nome, cercado de muralhas em que ha ainda 
lreze torres de pé. 

Muito curiosa pela vetustez das Suas casas, por se 
avistarem das suas muralhas seis sédes de concelhos, dis- 

ALMEIDA — Portas: da Cruz 

lantes, alguns, dezenas de kilomelros, e pelas recordações 
historicas da guerra com os Castelhanos, em 1644, que à 
ella se ligam. 

À seis kilometros da Figueira é a interessante ruina do 
antigo convento. dos Bernardos d'Aguiar. 

N'esses caftinpos se feriu o celebre combate com o du- 
que de Ossuna, cujo exercito numeroso foi desfeito por uns 
150 portuguezes apenas, commandados por Pedro Jacques 
de Magalhães. O duque viu-se em taes apertos, que, para 
fugir, teve que vestir-se de frade. 

Figueira é uma das víllas mais bem servidas por es- 
tradas para todas as direcções. D'ella irradiam seis estra- 
das polygonalmente dispostas conduzindo a Pinhel, Frei- 
xeda, Villar d'Amargo, Barca d'Álva, Matta de Lobos e 
Vermiosa. 

Pela segunda lomos ver a interessante aldeiazinha de 
Freixeda do Torrão onde ha mais que as modestas casas 
dos seus habilantes: a enorme casa senhorial fortificada 
dos antigos fidalgos antecessores da actual familia Metello, 
tão vasta que n'ella poderiam abrigar-se centenares de 
pessoas. Tem uma grande capella, grande cerca, pomar e 
vastos Lervenos annexos, 

Modernamente tem Freixeda, álem das vastas casas 
dos abastados filhos da terra, os Srs. Dr. Mexedo e Saraiva, 
uma bella egreja, construída em 1943 por subscripção 
entre os moradores, no logar da que se incendiou; e tem 
em construcção um grande edificio para eschola feminina,
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E' um centro de grande producção de fructas e de vinhos 
que alli se exportam para o Porto. 

Algumas ruas são calçadas e com passeios de seixo. 
Uma nota curiosa: não ha pobres por aquelles sitios; pe- 

lo menos, ninguem nos incommoda com pedidos de esmola. 
A estrada para o norte conduz a Escalhão, uma outra 

aideia, mas esta muito notavel por ser mais importante 
do que algumas viilas que conhecemos. 

E' illuminada por electricidade, e centraliza grande 
parte do movimento da séde do concelho. 

Para O sul parte a estrada que, quasi toda em cami- 
nho plano, leva a Almeida, villa fortificada entre o Côa e 
à fronteira de Hespanha, da qual dista apenas uns 5 kilo- 
meros. 

As velhas muralhas que a cercam, hoje em desmaze- 
lado abandono, apertam-na n'um tão pequeno circulo que 
todo elle se percorre em meia hora. Sob essas muralhas 

e na entrada dos varios reductos e portas de communica- 
ção com os fossos que as protegem, de uma das quaes 
damos a gravura, ha numerosas casamatas em que o ar 
e a luz só se escoam por pequenas aberturas no lecto, 
pelas quaes era servida a comida aos presos liberaes que 
alli estiveram encarcerados durante a guerra civil chama- 
da de D. Miguel. 

O aspecto de Almeida é triste, inesthetico; o de uma 
terra sem animação. Pouco commercio, casas pequenas; 
nem um jardim; mercado só uma vez por mez, e basta! 

Para prova da pouca iniciativa local basta dizer-se que 
não ha alli carne de vacca, nem peixe, senão quando al- 
gum particular, em dia de festa caseira, manda vir estes 
generos especialmente para si. 

E se gado vaceum o podia haver, mesmo de produc- 

ção local, pois não faltam pastagens na região, de peixe 

fresco facillimo era Almeida abastecer-se diariamente da 
Figueira da Foz, de onde, levado pelo comboio da noite, 
chegaria a Villar Formoso ás 6 da manhã e hora e meia 
depois à villa. 

Aqui está uma pequena corrente de trafego que a Com- 
panhia da Beira Alta poderia promover, facilmente. 

De Almeida a Villar Formoso ha que vir na diligencia, 
porque tambem não ha alli autos nem trens; o serviço, 
porém, é razoavel, os carros limpos, e como a estrada é 

excellente não se torna incommodo o trajecto que se faz 
em uma hora e tres quartos. 

De passagem, em Celorico detivemo-nos à visitar o no- 

vo estabelecimento Thermas de Santo Antonio, a um kilo- 

metro, ao norte, da estação. 
Os antigos «Banhos da Emilia» foram adquiridos e re- 

formados com grandes melhoramentos, pelo Sr. visconde 
da Granja, ao qual pertencem hoje. h 

O estabelecimento tem, na sua pequenez, installações 
para às diversas applicações hydrolherapicas necessarias 
para o tratamento das dyspepsias, engorgitamentos do fi- 
gado e do baço, lithiase biliar, arthritismo, gotta, derma- 

toses, escrofulismo e outras enfermidades em que essa 

applicação tem já provado à sua proficuidade em nume- 

rosos doentes. 
E' modesta à installação, o que não admira sendo feita 

à cargo de um só proprietario, euja iniciativa é muito lou- 

vavel. 
Ha hotel, casas para alugar, club, carros para passeios 

e outras commodidades. 
Está alli o inicio de uma importante estação thermal, 

a que já concorrem alguns centenares de doentes, com 

bom resultado. 
Por fim, não deixemos de notar a bella iniciativa 

do Automovel-Club, pondo, à entrada de cada villa, mes- 

mo das pequenas aldeias, uma placa com o nome da loca- 

lidade. Foi a primeira vez que vimos isso e agradou-nos. 

Depois virão as placas nos cruzamentos de estradas, como 

já uma ha, em Celorico, donativo de um particular á res- 
pecliva Camara. 
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UM bombardeamento Cientifico 
Envia-nos o nosso velho e querido amigo Sr. Miguel Queriol o 

artigo que segue, que se refere a um caso singular e curiosissimo 
do velho tempo da construcção da primeira linha ferrea portugueza. 

Comquanto o nosso velho chefe já se referisse a este facto na 
longa e interessante serie de artigos que publicou aqui, lia nove 
annos, a proposito do cincoentenario dos caminhos de ferro por- 
tuguezes, a descripção que d'elle faz àágora é muito mais completa, 
e com o maior prazer à publicamos, honrando-se sempre o nosso 
jornal com a coliaboração intelligente e recheada de dados histo- 
ricos do maior valor, com que o mais antigo funccionario da Com- 
panhia destingue à nossa folha e por ella confirma à sua dedi- 
cação. 

Muito instado por um agente superior da Administra- 
ção dos caminhos de ferro, que muito respeito e conside- 
ro, resolvi repelir o que ha annos publiquei em relação 

ao successo ultra-comico de que não ha precedentes na 

historia do caminho de ferro, nem é de esperar tenha re- 
petição futura. 

Graças à Deus, ainda vivem o Sr. Constant Burnay e 
sua esposa, proprietarios da quinta das Pintoras em Mar- 
vílla, que sempre habitaram e onde ainda hoje residem, e 
que foi o lheatro d'este successo technico-comico de que 
podiam resultar graves consequencias, que por milagre se 

reduziram a um ridiculo successo na historia ferro- 
viaria. h 

Os terrenos proximamente marginaes do Tejo são 

compostos por camadas de grez, uns permeaveis, outros 

impermeaveis e sobrepostos. 
A trincheira de Xabregas, de que o talude norte se 

appoia em angulo sobre o leito da via ferrea, obedecende 

à acção natural escorregou em uma grande parle sobre o 

leito de grez permeavel, vindo a appoiar-se sobre o talude 

sul, num desmoronamento superior a doze mil meiros 

cubicos. 
Este desmoronamento apresentava o aspeclo de uma 

serie de montículos coroados de agulhas, que se moviam 

e que obstruiram por completo as communicações dos 

comboios que então faziam serviço entre Lisboa e Ponte 
de Asseca. 

A empresa Salamanca, que então se occupava com à 

maior actividade na construcção das linhas de Leste e Nor- 

te, pouca importancia ligava à parte em exploração, que só 
utilizava em beneficio da construcção. Por isso, o pessoal 

empregado nesta parte da linha não era dos mais com- 
petentes e habilitados. 

O serviço de via e obras foi incumbido à um suit-di- 

sant engenheiro, que, mais por dó do que por competen- 

cia, foi encarregado d'este serviço, 
Este funceiorfário, em presença do desmoronamento 

que impedia a circulação dos comboios, tendo lido que na 

Russia se havia recorrido à artilharia na destruição de 

obstaculos montanhosos, entendeu applicar ao caso pre- 

sente esle novo processo, e para esse fim requisitou do 

ministerio da Guerra uma peça e a respectiva guarnição e 

apetrechos. | 
O ministerio da Guerra annuiu ao pedido, e sem de- 

mora um canhão guarnecido pelas respeclivas praças 

commandadas por um alferes (ha poucos annos fallecido em 

general) rodava para Xabregas, tendo recebido no deposi- 

to da Cruz da Pedra, as respectivas munições compostas 

de lanternetas embaladas. 
O general Barreiros, n'essa epocha commandante geral 

da arma de artilharia, teve à curiosidade de acompanhar 

a expedição que foi collocar à carreta e respectiva peça 

em frente dos terrenos desmoronados, sobre a linha ferrea, 

proximo à fabrica de tabacos em Xabregas. 
Carregada convenientemente a peça, foi pelo sargento 

feita a pontaria, e disparado o tiro verificando-se ler-se 

o projectil enterrado no grez amollecido.
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Increpado pelo general o sargento, por ter feito a pon- 
taria demaziado baixa, procedeu-se a uma segunda des- 
carga, que lambem deu em resultado enterrar-se o pro- 
Jectil no grez. 

O general querendo mostrar a sua proficiencia, caval- 
gou a carreta e fez de novo carregar a peça. 

Feita a pontaria e effectuado o tiro, o projectil galgou 
por sobre o pequeno tunnel e passou álem, desconhecen- 
dose-lhe o paradeiro. 

Carregada de novo à peça e insistindo o general na 
direcção do liro, disparado este, o projectil de novo gal- 
gou para os lados do Beato. 

Este inesperado bombardeamento causou espanto nos 
Liabitantes da localidáde, que se agglomeravam, por curio- 
sidade e em exclamações, sobre o terreno superior ao 
tunnel. 

Entre estes notava-se um cozinheiro, trajando o res- 
peclivo avental e profissional barrete branco, de quem, pela 
distancia, se não percebiam as imprecações, mas que por 
gesticulações patenteava o seu exaspero. 

Neste momento chegaram ao local do desmoronamento 
os engenheiros Eugenio Page, director da empresa, e João 
Evangelista de Abreu, chefe da construcção, que vendo à 
loucura praticada e temendo os resultados d'esta, empu- 
nharam cada um uma picareta e trepando pelos terrenos 
desmoronados começaram os trabalhos de nivelamento, 
apesar do movimento das terras que ameaçavam subver- 
tê-los, sendo logo seguidos por todos 08 operarios presen- 
tes que continuaram o seu trabalho. 

Conheceu-se depois que-dos projecteis lançados álem 
do tunnel, foi o primeiro esbarrar na chaminé da cozi- 
nha da Quinta das Pintoras, precipitando na caçarola a 
lanterneta e grande quantidade de caliça; explicando-se 
assim o exaspero do pobre cozinheiro gesticulando sobre 
o tlunnel. 

A segunda lanterneta foi cahir no jardim. 
Como um successo rídiculo não fica isolado e attrahe 

sempre consequencias, o desmoronamento da trincheira 
de Xabregas teve a natural consequencia de estabelecer 
no menor tempo possível a communicação dos comboios 
entre Lisboa e Poço do Bispo, e para este fim se estabele- 
ceu uma via provisoria sobre os lerrenos desmorona- 
dos. 

Um alto funceionario do ministerio das Obras Publicas, 
cujos serviços eminentes e alta competencia são bem no- 
laveis, mas que fóra da sua vida profissional obedecia às 
ideias mais phantasiosas, entendendo haver grande peri- 
go para os operarios que trabalhavam na desobstrucção, 
resolveu substituir os "operarios brancos por um partido 
de operarios pretos. 

O empreiteiro que contractou a desobstrucção, de no- 
me Santa Rita Vieira, tendo para cumprimento da ordem de 
admissão de operarios pretos recorrido ao mercado d'estes 

operarios, que n'essa epocha se oceupavam na caiação das 
habitações e se agrupavam no Rocio, esquina da rua da 

Bitesga, empunhando os apetrechos das suas occupações, 
constantes de uma tigella com cal e o competente pincel 
amarrado no extremo de uma canna, conseguin formar um 
partido de vinte e quatro pretos que empregou nos servi- 
ços de carga e descarga de vagões, mas não poude prose- 
guir n'esle systema incompatível com aquelles operarios 

de côr. 

Tendo os operarios brancos reclamado e sendo-lhes re- 
conhecida a sua justiça, foi-lhes restituído o trabalho, car- 
regando-se as terras em Xabregas e despejando-as junto 
à estação do Poço do Bispo, até completo nivelamento do 
seu caes de mercadorias, e completado este, fez se a des- 
carga das lerras nas margens da estação de Lisboa hoje 
occeupadas por caes de mercadorias. 

O resultadB do desmoronamento de Xabregas foi, pois, 
vantajoso para a Companhia e muito especialmente pará o 
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empreiteiro Santa Rita Vieira, que, adquirindo uma boa 
propriedade de casas na rua dos Caminhos de Férro, em 
frente da estação, alli acabou seus (dias com tranquillidade 
de espirito e conforto na sua vida. 

Miquel Queriol! 

Companhia Portugueza.— Concluiram-se ha dias 
nas oflicinas de Santa Apolonia, duas novas carruagens 
mixtas de 1.º, 2.º e 3.º classe, para comboios tramways, 
e destinadas às linhas do norte. 

ÀS novas carruagens que receberam os numeros 201 e 
202, teem um compartimento de 1.º classe, um de 2.º 
e cinco de 3.º, corredor central, prateleira de rede para 
todas as classes e illuminação a gaz. 

== Nas mesmas officinas estão sendo construídas mais 
algumas carruagens de 3.º classe, eguaes às que andam 
nos comboios n.º 8, 15, 201 e 266, com 10 comparti 
mentos e 82 logares, corredor lateral, retrete, etc. 

== Pensa-se em reparar à passagem superior da es- 
trada districtal n.º 78 sobre a linha do Norte, proximo de 
Oyã. 

A despesa a eflectuar está orçada em 440%. 

= À renovação da linha de Cintra, está quasi a che- 
gar ao Cacem na via ascendente, sendo empregados 
carris de 18 metros, eguaes aos que ha tempos se estão 
pondo nã linha do Norte. Finda esta tarefa, proceder-se-ha 
à egual trabalho na linha descendente. 
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Hespânha 

Continua grande a propaganda pela Galliza e Asturias sobre à 
construeção do caminho de ferro estrategico de Gijon à Ferrol. 

Eh Inaugurou-se a 25 de setembro ultimo o troço da linha 
ferrea- que une às estações do Norle em Vitoria e do caminho de 
ferro Anglo-Vusco-Navarro. 

França 

O sr, Drivel, deputado, tendo perguntado ao ministro das Obras- 
Publicas como eram agora salvaguardados 08 interesses do publi- 
co, em materia de transportes pelas vias ferreas, depois que $e 

' supprimiu o funceionamento do serviço de fiscalização commer- 
cial dos caminhos de ferro, recebeu a seguinte resposta: 

«O serviço de fiscalização commercial, cuja principal funeção 
consiste em examinar à questão das tarifas, não foi supprimido 
pélo facto do estado de guerra. Continuou a funccionar como 
pessoal que lle ficou disponivel após a mobilização, e à tratar 
tanto das propostas apresentadas pelas redes como das reclama- 
ções do publico, na medida em que o teem permittido as exigen- 
cias dos transportes militares, Convem tambem lembrar, que, em 
caso de litigio entre um passageiro ou um expedidor e uma admi- 
nistração ferroviaria, o assumpto fica á conta dos tribunaes cuja 
competencia não soffreu nenhuma modicação».
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes. — Assembleia 
Geral Extraordinaria dos Srs. Accionistas. — Nos lermos da 2º 
parte do aárt.º 31.º é seguintes dos Estatutos d'esta Companhia, 
approvados. por Alvará de 30 de novembro de 1894, é convocada 
à Assembleia Geral Extraordinaria dos Srs. Áceionistas, possuido- 
res de 30 ou mais acções, segundo 08 preceitos do art.º 142.º dos 
mesmos Estatutos, para se reuir em Lisboa, na Séde Social, no dia 
30 de outubro proximo futuro, pelas 12 horis. 

ORDEM DO DIA 

Tomar conhecimento da proposta para electrificação da linha 
de Cascaes do Caes do Sodré áquella villa, e subsequente avrenda- 
mento por 50 annos, na conformidade do Decreto com força de lei 
n.º 1.046 e condições do respectivo concurso, tudo approvado pelo 
Governo, e poder auctorizar o Conselho a fazer os competentes 
contraetos, deliberando sobre o assumpto e mais fins d'elle emer- 
gentes e da conveniencia da Companhia, sem prejuizo dos direi- 
tos conferidos aos Srs. Accionistas pelo Art.º 38.º dos Estatutos e 
mais disposições legaes applicaveis. 

Para os Srs. Accionistas poderem tomar parte n'esta Assembleia 
devem as Acções nominativas ter sido averbadas até ao dia 30 de 
setembro corrente, e as Acções ao portador depositadas até ao Leio 
dia do dia 13 de outubro do corrente mez. 

EM LisBpoa: na séde da Companhia, no Banco de Portugal, no 
Banco Commercial de Lisboa, no Banco Lisboa & Açores, no Banco 
Nacional Ultramarino, no Monte-Pio Geral e no Crédit Franco- 
Portugais, 

No Porto: no Banco Commercial do Porto. 
4 Paris: nas Caixas do Comptoir National d'Escompte de 

;:s, do Crédit E ORARO da Société Générale de Crédit Indus- 
el et Commercial, da Socióté Générale pour favoriser le déve- 

oppement du Commerce et de 'Industrie en France e da Banque 
de Paris et des Pays-Bas. : 

Em LoNDRES: nas Caixas dos Banqueiros Glyn, Mills, Currie & C.º 
im BERLIM E FraANCFORT: Nas Caixas do Bank fr Handel und 

Industrie. 
Em GENEBRA: Nas Caixas do Bankverein suisso. 
O programma do concurso, seu caderno de encargos e à pro- 

posta da Sociedade Anonyma «ESTORIL» .à submetter à aprecia- 
ção da Assembleia Geral, que fica convocada, estio desde já pa- 

tentes n'esta séde social com os mais documentos complementares. 
Os bilhetes de adínissão à Assembleia Geral serão passados 

pela Comissão Executiva da Companhia, em vista das AeGoes aver- 

badas ou dos recibos dos depositos das BUEIIS ao portador. 
A Assembleia constitue-se e poderá validamente deliberar nos 

termos dos Estatutos, designadamente Art.º 42.º. 

Lisboa, 20 de setembro de 1913. 

O PresiIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA (GERAL 

Augusto Victor dos Santos 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de outubro de 1915. 

A Divida fluctuante— Era éem 30 de junho, de 116.882 contos,— 
Em appendice ào Diario de 24 de setembro, foi publicada à nota 
do estado de Divida Auctuante em 30 de junho proximo passado. 

A marcha ascendente d'esta Divida desde 31 de julho de 1914 
tem sido a seguinte: Si 

Em 31 de jullio 87.817 contos 
89.135 — » 

de 19h... 
31 » agosto AN AA A 

» 30 » setembro » +» . õ ORA T 

SAR A ORION o acao 96,526 » 
» 30.5 NOVembro » » es. 100024 à» 
o SEL degembro à o users, SORO: é 

» dl. janeiro — » 19153... 103.880 à» 
» 98 » fevereiro » 5» ea) ARS o 
» 31 » Marco We ab alas SS CADEADO no 

» 30.» abril Bi cesta LA LEINIO: E 

» 31 » maio A cor PALRSOOS. 2 
n 30 » junho à Bosco «ANHOOA: o 

Verillea-se. pois, haver entre a primeira e ultima somma uma 
differenca à mais de 29.015 contos. 

A Divida Nuctuante, em contas de Bilhetes do Thesouro, que era 
em 31 de julho de 1914, 33.898 contos. estava em 30 de junho 

proximo. passado diminnida de 3153; mas as contas correntes 
tinham subido: a do Banco de Portugal, de 24.168 contos para 

IN-402: mais 1.324 contos; à da Caixa Geral dos Depositos, de 
11.376 contos para 13.985, ou sejam mais 4.609 contos e as Contas 

diversas passavan de 16.289 para 41.049 contos; isto é, uzais 24.750 

contos. 
* 

Finanças externas e internas. — À siluação dos mercados ev- 

lérnos.— As Nuctuações registadas nos ultimos tempos no mercado 
cambial de Londres, rellectem, na sua maioria, os estados sucees- 

sivos da opinião dos meios financeiros, no respeitante ás probabi- 
lidades da' realização de um grande emprestimo ou da abertura 
de creditos em Nova-York. 

Individualidades anslo-francezas iniciaram as suas negocia- 
ções com os representantes dos bancos americanos, tendo as'cón- 

ferencias realizadas dado motivo aos mais variados commentarios 
& Prognosticos. 

Nada se sabendo de postilvo ácerca das démarches encetidas, 

consta que à operação attingirá um billião de dollars, constando 

tambem que não excederia 500 a 600 milhões. 

Ainda ácerea das modalidades da operação, às opiniões são 
deveras divergentes, 

E certo que agentes allemães teem levantado uma lavga cam- 
panha, no attinente a fazerem fracassar ss negociações entaboladas, 

exercendo para esse fim grande pressão junto dos linanceiros ame- 

ricanos germanophilos, diligenciando dissuadi-los de prestarem o 
seu concurso para à collocação de um emprestimo, e ameaçando 
provocar uma corrida aos bancos. 

O seu principal objectivo, é estabelecer uma corrente de opi- 
nião que obrigue o Governo de Washington à declarar o empres- 
timo contrario aos princípios da neutralidade. 

O que é certamente fóra de duvida, é que os banqueiros norte- 
americanos sómente desejam inspivar-se nos seus interesses e nos 
do seu paiíz, exigindo esses interesses que seja facilitado o credito 
aos alliados para o pagamento das suas compras. 

Reportando-nos ao emprestimo dos alliados, justo é que nos 
reportemos. ao que o nosso Governo deseja effectivar com os Ban- 
COS Nacionaes. 

Encontrando-se o Governo à bracos com deficit tão importánie, 

como temos actualmente, diflicil será, parece-nos, fazer um em- 

prestimo no presente momento, em condições que satisfaçam. 

Ao Governo foram oflerecidas, em condições razoaveis, 

9.000.000 de libras, em ouro, que teriam por objectivo uma in- 
fluencia benelica na situação cambial. aque tambem;nos repor- 
tamos. 

Pelas notícias contradictorias da imprensa, 0 Governo e ns indi- 

vidualidades interessadas, não se inclinam para esta solução, 
procurando esta antes nas forças nacionaes. 

Assim, diz-se, que 0 Governo desejuria obter do Banco de Por- 

tugal, um emprestimo de 30.0/0 contos, juro de 3 *l., reembolsavel 
em 12 annos. 

Consta, porém, que nada ainda está resolvido, apesar das con- 
stántes conferencias bavidas entre o Banco e as entidades flinan- 
ceiras de maior representação na nossa praça, constando mesmo 

ter havido quem preconizasse à redueção do emprestimo à 10.000 
contos, juro de 3 1/35 9%, caucionado por inscripções. 

É 

Bolsa.—0O movimento bolsista foi. durante à quinzena, bastante 
resumido, Os preços das inscripções continuaram numa tendencia 
ligeiramente frouxa, 

Reproduziram as ultimas cotações da quinzena antecedente, as 
obrigações do Fundo Interno, 3 º fo. 

Avançaram para 22 as obrigações de 4 º[,-1888 (sopeiras). 

A Divida Externa, 3º, 1.º serie, ellecluou-se a 74, tendo 
baixado até 73350; a 2º serie ficou com vendedor à 72580; à 3º 
serie colou-se 74560-74580. 

As acções do Banco de Portugal ficaram com vendedor à 
179550 e comprador à 179; as do Ultramarino, à 115580; Com- 

mercial, a 1348: Lisboa & Acores, à 116830; Economia, à 19:560, 

Subiram para 73890, as acções dos Tabacos, e as da Compa- 
nhia das Legirias fecharam com ordem de compra à 1.030. 

Mantiveram o preço de 93480 as obrigações do Banco Nacio- 
nal Ultramarino, 6 º/., tendo-se cotado Ambacas à 90880 e 915. 

As obrigações da Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, 

1.º Serio, eflectuaram-se à 77550; às do Norte e Lesle, 2.º grau, 
3%, ficam com comprador à 374 e as do 1.º grau a 72850. 

Realizavram-se, à cotação de 76850, os titulos de 3 obrigações 
da Companhia dos Caminhos de Ferro de Benguella e 77570 os 
de 1 obrigação. 

* 

Cambios.— Durante & quinzena, à firmeza cambial accentuou- 
se um pouco, lenta mas persistentemente, tendo o agio do ouro 
ascendido a 36º, e o das libras, metal, 7819. A desvalorização
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da. nossa Moeda está, assim, assumindo um aspecto tanto mais 
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Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hbespanhoes 

PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
Desde = < IE 

LINHAS | de janeiro L 1915 1914 Differença Differença 

até em 1915 1914 em 
& Kit. Totaos kil. Totaes 1915 1815 

Porluguezas Escudos Escudos | Escudos Escudos | Escudos | Escudos 
t$ * 

tompanhia. camb-(FCde geral +... 4 Março [1.073 |1:028956500 11.073] 920.9355800 1 108.001500 | 958895] 858829 |4- 100866. 
hos de. ferro Vendas Novas 1.6] » + 70 22.707500 70 19.044300 |4- 36635001 324838) 272505, 52833 

PORUQUEES.- * [oimbra a louzal x >» 29/ 4008500] 29|l  4722500/—  cassoo| 141831] 162882/— 21531 
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Vagão-fabrica de luz electrica 
Ninguem ignora que nos casos de acceidentes em cami- 

nhos de ferro, oceorridos de noite, a demora nos serviços 

de reparação da via, auxilio aos passageiros, etc., contri- 

bue para avugmentar as dôres das viclimas e para prolon- 

gar as horas de confusão e de incerteza. Não obstante, 

tudo se não póde fazer com a promptidão devida, pelo 

insufficiente systema de illuminação, que consiste em pha- 

roes e archotes quasi sempre, os quaes, como é sabido, 

não dão luz senão para os pontos proximos e com grande 

dificuldade e incommodo. 
Para que os trabalhos de trasbordo de passageiros e 

de mercadorias, salvamento e os tendentes a deixar a via 

desembaraçada, se executem com a devida rapidez e effi- 

cacia, conveniente seria que as Companhias disposessem 

de illuminação em condições taes que facilmente se po- 

desse alcançar o desejado. 
O processo posto em pratica pela Administração da 

linha italiana do Adriatico é um dos melhores, pois satis- 

faz em toda a amplitude, prestando serviços excellentes. 

O fluido para a illuminação procede de um vagão de 

mercadorias, transformado em fabrica de luz electrica, 

que leva um freio ordinario e outro de vacuo, e póde ser 

atracado aos comboios rapidos. 

O mechanismo é simples, pois consta de uma caldeira, 

um motor e um dynamo. À caldeira, do typo Field, é ver- 
tical, de 32 tubos, com chapa de aço e superfície de aque- 

cimento de 7º. Em vinte minulos alcança uma pressão 

de seis almospheras e está dotada de indicador de nivel 

com chaves de descarga, de prova, com valvulas de se- 

gurança como as da locomotiva, manometro, injector e 

bomba de alimentação. Esta faz-se á mão, e, para o effei- 

to, ha nos extremos do vagão duas caixas, uma que leva 

tonelada e meia de carvão, e a outra agua, com 1"%,8 de 
capacidade. 

O motor, tambem vertical, desenvolve uma velocidade 

de 500 voltas por minuto, e possue a força de seis caval- 

los; o dynamo assenta n'um socalco de ferro, verificando- 

se a transmissão do movimento por meio de um tirante 

elastico com peças de cautchú, isto é, directamente e sem 

entorpecimento nenhum. 
A corrente continua que o dynamo desenvolve é de 

60. amperes, a 65 volts; supporta a velocidade de 500 

voltas por minuto. E de excilação compownd, e em uma 

das paredes do vagão vê-se um quadro de distribuição 

com voltimelro, amperimetro, lampada e dois interrupto- 

res. Tambem leva regulador. 

Alem das duas lampadas de azeite, que são as regula” 

mentares, o vagão lem outras duas de incandescencia, de 

16 vellas. 
Para a execução dos serviços a que se destina, o pro- 

prio vagão transporta todo o material necessario, como 

cinco lampadas de arco, com os competentes globos, re- 

flectores e accessorios para a devida collocação, quarenta 

lampadas incandescentes de 32 vellas e outras tantas de 

26, setecentos metros de conductores de cobre para os 

circuitos, peças de descanso e tudo o preciso para à illu- 

minação e andamento das machinas. 
A intensidade das lampadas de arco, que são de oito 

amperes, é de 1.800 vellas cada uma, e a corrente po- 

tencial varia entre 40 e 44 volts, havendo unida à cada 

uma d'ellas uma caixa com resistencia addicional de 2,09 

ohms, com o interruptor correspondente, etc. 

A distribuição verifica-se ajustando-se ao systema de 

dois conductores com às lampadas alimentadas em deri- 

vação. 
Este vagão é empregado não sómente no serviço in- 

dicado, como tambem é de grande utilidade na observa- 

ção dos tunneis. Para este caso, ha no tecto do vagão 

duas plataformas: uma n'um dos extremos, sobre o depo- 
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sito da agua, com assentos para o pessoal que dirija as 

operações, e a oulro ao centro para OS operarios que 

façam as sondagens do tunnel. Para à plataforma do 

centro vae-se pela guarita do freio, e um estrado de ferro 

se extende de uma a outra plataforma. Nesse estrado 

(que é coberto) existem barrotles horizontaes com 15 

lampadas incandescentes de 16 vellas e reflectores de 

ferro esmaltado protegidos por uma rede de arame: fica 

assim illuminada uma corôa ou annel da galeria do tunnel, 

que se póde examinar com toda à minucia e commodi- 

dade. Sendo necessario observar bem em determinados 

pontos, fixam-se duas lampadas moveis com reflectores, 

o que muito facilita a operação. 

O material assim disposto póde desarmar-se rapida- 

mente e arrecadar-se dentro do vagão, bem seguro, afim 

de nada soffrer com os safunões da marcha. 

esa 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração e Parecer do Con- 

selho Fiscal, apresentados a Assembleia Geral dos Accio- 

nistas, de 30 de Junho de 1915. 

(Gontinuado do nenero 667) 

Factos gerass 

Dos terrsnos conquistados ao Tejo vendemos até 31 de dezem- 

bro de 1914: 

Em 18935 — 14 960,5200 a 3500 Esc. por metro quadrado — 4,8806500 

» 1BIO— AUOSNOO0O 23233 a x» » 1.000$00 

o 1807— 3491/6295 2 6800 —» >» é 20.94 7850 

» 18908) IRLG/P257 vu SOU a o o» » 14499842 

VET CSS SABOR ceara errada veda 300858 
v 1899! 1.089.291 a 6800 Esc. por metro quadrado — 6,5393546 

fofo DS 22210 Bebi 4 O MENS. (A) Ma JEAN Sar, , 13.750:500) 

» 1901— 2.300,7225 4 7800» x» » » 16.031875 

» 19039— 3.300 "00 7800 x» » 23.100500 

w 1907 3.736,271 2/6800,» nm  * » 229.420526 

1908 | 6.432,"º28 2 8$50 » " e n 34.674$38 

t 26,242» 6800 —o » o 158852 
uu 1011 1:018,9273/24/ 7800 é » " TABASAA 

ui 1913— 2000,;"200 « BESO —n x» x » 17.000800 

Totaes... 43 BBDO... venal Escudos 244 432898 

Por estas vendas recebemos em 1896 — 40 obij- 

gações de 4 º/o (serie unica), no valor de..... 1.000500 

Compràámos em 1897 — para serem amortizadas, 

obrigações de 4 º/, de 1.º grau, pol... i8.018819,3 

Comprámos em 1898—2 obrigações de h 9 /e (se- 

TG UNICA), POr.+ + cearense terre: I8S6G6 

Comprámos em 1900 — 437 obrigações deh, 

de 1.º gra, PO: ce TEA ARA ANE hi:5223820,7 

Comprámos em 1901—231 obrigações de 4º, de 

1.º grau e 461 obrigações de 4º/, de 2.º grau, 

POr «eritra a or an dae pede avec: 38.960874,4 

Comprámos em 1903—193 obrigações de 4º/, de 

1,º grau e 388 obrigações de 4 º/, de 2.º grau, 
DORA alada APNR A AESA rrerrrraNTerta 39.143819,4 

Comprámos em 1907—103 obrigações de 4º/, de 

1.º grau e 207 obrigações de 4º/, de 2.º grau, 
POE ea dios NAT o evenveltreçestêos 22,572802,6 

Comprámos em 1908 —61 obrigações de 4 º/, de 

1.º grau e 124 obrigações de 4 º/, de 2.º grau, 

CE ASA MUCOSA RATE EEN TAAA TA [3,8208705 
Comprámos em 1909 —184 obrigações de 4 º/, de 

1.º grau e 369 obrigações de 4 */, de 2.º grau, 
EAN ES APAE ATA 40.837 884,2 POR lata eee. enno SR SE 

Comprámos em 19411 —29 obrigações de 4, de 

1.º grau e 71 obrigações de 4 */, de 2º grau, 
719298788 

06 6/4 0/6/0/076 0/0 0/0/0 CHORA PER IC VA ACa AA Sata IR EA AL ILS ACE 
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Em 1913 — Dilferença de minimos para regula- 

rização da Nova MMEdA.. 11 core $00,1 

Comprámos em 1914—89 obrigações de 4 º/, de 
1.º grau e 177 obrigações de h 9%, de 2:º grau, 

POP dean EecAn anca TeANEAS! Pares A IE 1oo 16995508 

Total das obrigações (1.541 de 4º de 1.º graul.., an5º e 

adquiridas [1.825 de 4º, de 2.º grau PO! 244.301 858 

Resta applicar, em 31 de dezembro de 1913, à 

verba de Escudos....-- FERIR Ro LT RE 418545 

Somma — ESsCudos. 1.111 24432898 
o 
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Por decreto de 31 de janeiro do corrente anno, foi exonerado 
do cargo que exercia no Conselho de Administração, o Sr. Manuel 
Goulart de Medeiros, e por decreto de 3 de fevereiro foi nomeado 
2 Sr. Jorge de Vasconcellos Nunes, em substituição d'aquelle se- 
nhor. 

* 

Em virtude do preceiluado nos Artigos 13.º, 24.º e 49.º dos Es- 
tatutos, terminam este anho o seu mandato os seguintes membros 

dos Corpos Gerentes da Companhia: 

no Conselho de Administração 

10r parte dos Obrigacionistas, os Ex."** Srs.; José Adolpho de 
Melio e Sousa, Ernst Daelnhardt, Dominique Cerruty e Paul Leroy- 
Beaulieu. 

por parte dos Accionistas, os Ex."** Srs: Antonio Alves de 
Mattos e Dr. Luiz de Loureiro Mello Borges de Castro. 

e no Conselho Fiscal, 08 Ex.“ Srs: 

Dr. Antonio de Sousa Horta Sarmento Osorio e José de Olivei- 
ra Soares. 

Em conformidade com os Artigos 13.º e 24º acima citados, po- 
dem ser reeleitos pela Assembleia Geral dos Sra. Accionistas, os 
seus representantes no Conselho de Administração e os Vogaes do 
Conselho Fiscal. 

As eleições dos representantes dos Srs. Obrigacionistas no Con- 
seiho de Administração, competem às Assembleias Geraes à reali- 
zar em Paris e Francífort. 

É 

Tendo o Sr. Engenheiro Louis Forquenot dado a sua demissão 
de Director Geral da Companhia, logar que exerceu com zelo e 
intelligencia, foi nomeado para o substituir o Sr. Engenheiro Sub- 
Director, João de Fontes Ferreira de Mesquita. 

O vosso Conselho confia que o actual Director Geral desempe- 
nhará tambem zelosa e intelligentemente, o cargo que assumiu em 
janeiro d'este anno, pois que os.serviços d'este antigo funceiona- 
rio da Companhia são garantia segura de que muito ha a esperar 
de tão distincto engenheiro. 

É 

O Sr. Engenheiro Antonio dos Santos Viegas, que exercia o lo- 
gar de Engenheiro em Chefe da Exploração, cargo que oceupou 
sempre com a maior distineção, foi nomeado Sub-Director, sendo 
de esperar que continuem à ser do maior valor os serviços que 
terá de prestor à Companhia, no seu novo posto. 

E 

O Sr. Engenheiro Antonio Carrasco Bossa pediu à ndo 
do logar de Sub-Director, que foi acceite em sessão do Coaselho 
de Administração de 25 de fevereiro de 1915. 

e 

O vosso Conselho de Administração propõe que se mantenham 
em 1915-1916 as disposições vigentes relativamente à remunera- 
ção dos Corpos Gerentes da Companhia, Commissario do Governo 
e seu ÁAdjuncto, d'accordo com o disposto nos Artigos 12.º e 39,º 
dos Estatutos. 

O Conselho de Administração continua entendendo que mere- 
cem louvor a Direcção Geral, os Chefes de Divisão e de Serviço e 
nais pessoal da nossa Companhia, tanto da Administração como 
dos Serviços dependentes d'aquella Direcção Geral. 

. — Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES. Á GCIONISTAS: 

Apresentando o nosso parecer, como nos cumpre, acêrca do 
relatorio e contas da Administração, referentes ao exercicio de 
1914, não só temos que confirmar em absoluto os nossos vatici- 
Nhios, com respeito à irrecuperabilidade da deficiencia de receitas, 
ocasionada pelas gréves de janeiro e fevereiro d'aquálle anno, 
como temos infelizmente que constatar, que as consequencias do 
conflieto europeu, attingiram gravemente as receitas da Compa- 
nhia, por differentes motivos, mas especialmente pelo aggrava- 
mento do agio do ouro, que, desde agosto a dezembro, se fez sentir 
d'uma maneira por vezes bastante desanimadora, tendo augmen- 
tado de Esc. 176.360509,4 relativamente a 1913. 

Todavia, embora à custa de grandes sacrificios, para o resul- 
tado final da conta exploração, teve à Companhia a satislfacção 
de cumprir sempre no estrangeiro, com a regularidade necessaria 
para o alto credito d esta. Empresa, todo o seu serviço de juros e 
amortizações, de maneira à não haver a menor falta ou reclama- 
ção, cabendo n'este ponto e por este facto ec nosso louvor á Ex.m 
Commissão Exegntiva, porque nem sempre a parte administrativa, 
nestas circumstancias, ffoi isenta de dificuldades e incertezas, 
que ella soube com a maior competencia aplanar. 
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O resultado geral da Exploração foi de Esc. 3:358 012852, ha- 
vendo portanto uma diminuíção, comparada com o exercicio an- 
terior, de Esc. 242.9223608, tendo augmentado o coelliciente medio 
da exploração. 

Baixaram todas as receitas do trafego, com excepção da «Gran- 
de velocidade», que deu um augimento de Esc. 12.3238$57, devido 
à adopção de uma nova tarifa para transporte de generos frescos. 

O resultado da exploração das linhas garantidas deu um ren- 
dimento liquido inferior em Esc. 143.334$92 ao theoricamente cal- 
culado pelos contractos, e o encargo das linhas exploradas por 
arrendamentos foi no actual exercicio superior em Esc. 20.60230, 
comparado com o anno anterior. 

Tambem as receitas fóra do trafego, tiveram uma diminuição 
de Esc, 27.471 883. 

A falta do tractado de commercio com a Hespanha, eo retrahi- 
mento genal das transacções motivado pela guerra, são factores 
importantissimos da diminuição das receitas. 

Em consequencia d'este estado anormal, o Conselho de Admi- 
nistração adoptou criteriosamente no mez de agosto, a reducção 
do numero de comboios, economizando assim em todas as despe- 
sus de exploração, e especialmente nos gastos de material cirou- 
lante e do carvão. 

Pelo que respeita ás despesas, liouve em Llodas as rubricas or- 
camentadas para o exercicio de 1914, a orientação da maxima 
economia e reducção. 

Na «Direcção e Serviços Geraes» nota-se comtudo um augmen- 
to de Esc. 69114568, comparado com à despesa do anno anterior, 
metívado especialmente pelas despesas urgentes e indispensaveis, 
efectuadas pela «Direcção Geral», em consequencia das greves de 
janeiro e fevereiro, que occasionaram um importante dispendio, 
com a reparação daa linhas, concerto no material circulante, car- 
rilamento de comboios, vigilancia, gratificações e despesas di- 
Versas. 

A rubrica de despesas com «Trabalhos Extraordinarios», ac- 
cusa uma diminuição, comparada com o exercicio de 1913, de 
Esc. 303. 13881,9, sendo a principal razão d'esta differença, o não 
ter sido preciso avolumar à verba com a despesa de material cir- 
eulante, Se apenas attingiu Esc. 124.545505, quando no anno an- 
terior, pela compra importante de locomotivas, carruagens e four- 
gões, importou em Esc. 372.638591,4. 

Dispendeu-se em «Novas Construcções e Trabalhos Comple- 
mentares» mais Esc, 129.450832,9, isto é: Esc. 384.8745h4, em 
consequencia de urgentes melhoramentos nas officinas gernaes, de- 
positos, auementos de linhas nas diferentes estações, cano d'ex- 
roto d'aguas no tunnel do Rocio, armazens do Entroncamento, me- 
horamentos hygienicos das estações e casas do pessoal, etc.; mas 
especialmente ayultam n'áquella verba Esc. 130.010393 da constru- 
ceção da 2.º via entre Coimbra e Mogofores. 

Em «Mobilia, Utensilios e Ferramentas» houve este anno uma 
despesa de Esc. 48.895500, contra Esc. 34.565828,4 em 1913, espe- 
cialmente destinada à compra de machinismos, ferramentas e 
utensilios, para melhor Dtilização de trabalho e diminuição do 
preço da múo-d'obra. : 

Concordando este Conselho com o criterio adoptado da reduc- 
ção das despesas em «Trabalhos Extraordinarios», em face da di- 
minuição das receitas, forçoso é entretanto reconhecer que (sem- 
pre que as circumstancias o permillam) um regular augmento or- 
camental, applicavel às despesas de «Exploração», «Via e Obras» 
e «Trabalhos Extraordinarios», cuja urgente necessidade se de- 
prehende dos relatorios parciaes d'estas secções, ha de trazer para 
esta Companhia um largo benelicio no futuro, porque é de rudi- 
mentar concepção, que itupossivel se torna colher, sem abundan- 
temente semear. 

A subvenção dada pela Companhia à «Caixá de Reforma ePen- 
sões», no importe He Esc. 21.980586, conquanto seja menor do que 
em 1913, que foi de Esc. 43.961565,2, representa o encargo effec- 
tivo do anno de 1914, quando em 1913 se liquidou não só o encar- 
gó do respectivo anno, como tambem os defieits dos annos ante- 
riores. 

A. subvenção annual 4 «Caixa de Reformas e Pensões» ha de 
fatalmente tender à subir normalmente, em virtude dos sens en- 
cargos sempre crescentes. 

(Continua) 

Ob VMPIA º mais distincto Cinema de Lisboa 
RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

A partir de 18 de corrente realizam-se todos os dias 

Matinées cinematographicas e Chá Tango com esmerados 

serviços de chá, cacau, leite, etc. no buffete completa: 

mente renovado, sendo os numeros de musica, tanto das 

Matinées como das Soirées, executados por um Duplo Sex- 

teto de Sopro-Corda-Piano, composto pelos mais distinctos 

professores. 
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AGENDA DO VIRAYIANTE 
BILBAO 

BRAGA-BOM JESUS 
do Elevador— Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primeira ordem. Banhos completos. Ser: 
YÇo especial para diabeticos. Bons quartos. laíz elec- 
rica, Ásseio é ordem. Precos modicos. 

CINTRA 

Gran Hotel Viscaya.,- Todo 6 can- 
forto, Cozinha esmerada. Socenraal nã ilha 

de Ghacharra- Mendi. — Proprietario, Felix Nufiez & CO 

Grande Hotel— 

Hotel Netto. — Servico de prír. sira or- 
dem — Aposentos conforiaveis é ásseados 

— Magnificas vistas do terra e mar— Sala de jant 
para 150 pessoas— Magnífico parque 
uminação electrica — Telephone 1.º 15— Precos razoas 
gis— Propiletario: José Lopes Alves, 

v 
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Grande Hotel do Toural.— 
GUIMARAES 1, GCampo do Tóural, 18.-Este bho- 
tel 6 sent duvida vm dos meltiores da provincia, de 
inexcédiveis commodidádes 6 asseio: teatamento re- 
commendavel—Próprietario, VNotinugos Jose Pires. 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Conimis- 
SUOs, eonsiguavões, transportes, etes Vide 

ADNINCIO nuaã) frente da capá—liva do Commercio, 

LISBOA 
5,76, & 7. 

Gran Hotel de Londres. — Pri 
MADRID Inoroso servico de alojaméntos é cozinha, 
Conforto! inexcedivel. 3 Fachadas — Preciados, Galdo 
e Carmen. Precos modicos.— Proprietário, Emilio 
Ortega. 

Grande Hotel 

Canha & Formigal. — Artigos de 
tueregária, — Praca du Municipio, n.º é, 

ara recroso— |. 

PARIS 
Rue Seribo, 7. 

PORTO 

PORTO 

SEVILHA 

portes. 

Ad. Seghers.— Representante de gran- 
des fabricas da Belgica, Allemanha, ete. — 

Grande Hotel do Porto.—Le meil- 
leur de la 

Teilóblione. Boite aux lettres—Salles de lecture et de 
reception. Bains. Jonrnaux. 

João Pinto & Irmão.—Despacliantes- 
— hua Mousinho da Silveira, 134. 

Gran Fonda de Madrid. — Prin- 
cipal estubolecimento de Sevilha— lu, 

minação electrica— Luxuoso pateo—Sala de jantar para 
200 pessoas— Banhos. 

VALENCIA D'ALGANTARA Yi"xge 
ez. — Ágente internacional de aúuaias y trans- 

ville. Lits à ressorts. Omnibus 

de Jus- 
Estei»- 

UNION-MARITIME E MANNHEIM Companhias de 
Seguros de vida e contra fogo, explosão de ga 

LIMA MAYER & C.* Ru a c 

—— 

COMPNHIAS 

=== RE UNIDAS - 
z e raio, etc. 

a Prata, 59 LISBOA 

COMP. PORTUGUEZA , ranr. cum, PARTS Geo, | PART. CHLXG, PANT, CHEG, UHKEG. PART, PART. CHEG PAUT. CHKG PART CHEGO. 

PART CHEG PART. CHKG ÍLisbos-P V,Franca Lisboa-P |Lisboa-R. PESA e ET rito rim Real BIRO NACIONAL 

Lisboa-R Cintra Lisbos-R 656) 8 7/ — | -— Roda DN ÕE IEA NU eae MATA cao 7º |St Comba Vizeu St' Comba 
716 845|/ 330) 637 fOsboa-R Porto  Lisbon-R 18 — q 5101 710/7580] 75% 

b 9X 10 À 15 8 a RO MT 6%: a -- | = | 6 24 5 5 lLisbon Portimão Lisbon 8 10 1W15) 93 2 BA 

pápacal [RR AL [EBC id Ao IO] BA2/a BN) 28% 10) 7652] O | Fgagir ido! 340) 6% 827 
10 65 2 lia 8 Es " AS à ESs 1230 a 648) 18 Entrons: à FR RE Merc 815] TEA 7 i 7 Tua Bragança Tua 

iate] pe dos | Mo A [tec [OSS 4 MAREA MES A IE A Rea - Garvão — Louzal Garváoliu 4ASI| 11 5) 812/38 so ; 3 a EE be e 935 75 Lisbons-R. ros TB SPRECE 3 8/45!/ 98H! NB 238 810! nu 245) 8 50 

ba 6 5 1) 213 |Lisboa-R. Entronc. Lisboa-R. n10] E: ; [Portimão Viília Real = 
53 64) a E 8 5| 1" o) 2 = H 8 8 490 v40Vva 1 à 420] Sã ã 7 ra VALLE DO VOUGA 

b à” 2 b' O ço st Sn U O A 935 | 55 õ | 10 | 38 | ds RSpIRÃO ara Ao arise Espinho 
e) sboa- antarem sbon- l LS | 1223 

ERA Tao dio À fa-o-a Je] MEIA WEcóa E E RAR ÇA pa A VenSaR NOTAS Se VB cuia EE TE aaa bora Espinho —Sarnado — Espinho ft =" | 3 | à - — - ' , 

» = 2 > A ã 3 Entronc. Alfareilos Entrono, - . | ã Ss o | o Faro WV"RWSSS Ant" Faro Fo E oo 
bRO! 122) 10%) d11s| 322) 10%) 4/5) 1 SA RS... o A TS CS ca RR io RAE ES 
ESA LS A A RI EA A RAR apaçã Ju Ne é] ESA feia 

Lisboa-R Queluz Lisboa-Rl—— = BEIRA ALTA MINHO E DOURO Jláveiro  Sarneda Aveiro 
18 LESS AS OLA Ur: 7, Entronc, Porta” Entronc. ; O 10 28 1045 | 1328 

C Sodré Cascaes C.Sodrel 95 168 |/ 250) 226 EAJUSIOO SS VBR Sr F Guetta 1 84) 4110) 6547 
6 8 525 6 31 Figueira Coimbra Figueira $ 10 | 15 | 730 | 9 94 [Porto Nine PortolVizeu Sarnada Vízeu 

à . o 5 | ; 6 31 7 o 2 $ 5 Fe " 18 RT ORoRo o PamatiR: 1045! 1296 445) O450 420) 8230 | 5351] 1010 
! 2 iibn 800 15 1015 || 12:28 11X fr Sn SOIS TD BI. BONO 748] ods | Go] adal| RO ASR RS SS EA ida Acao! ESERNEA ASTRA, ACEITO AIDS SATA 

BAR jiss/a Gio] 888] 2%) amo adm | ee] code | SS] 8] ml a] 0 ; ut la b 2 6) 4m0 Ja 1 3 127 ão ATI] 125] 008) ostha 8a8| 1030 | | 19 lóampllh Guarda Pemplihd, Sl AREA POVOA DE VARZIM 
2 ” 1 28 b 19 35 1" 22 1130 | 1242 i ; 1230! 351! 427) 110 310 714 3:35 16 [Porto Povon Porto 16] 3% un) fa fomea eee, comp ARS SS 2] 18/02 and se a / dm RR "> 7 1 — - ( 35 058 8 9 25 
Aee id rr O ate ie Á (AE oa DR RE (a A É | a33) 3 SUL E SUESTE Pão ST Bortol 1086 | 1950) 124651356 

SRA [e ã e 351. S550/ 65/74 3 el 248] 3860) 36 515 
b 15 6 la 2358 BD: seat, oh, Lisbon Barreiro Lisbon 656 | RS | 310 8 07 tá 5 - AS 10 17 

b 6 5651 3 50 156 [Figueira Alfarelios Figueira MA 7 6% J W10 | 8%M 7:85 | 3 » % 6 Fe 9 
a 640 716/b 52% ss 408 ) 7 ' 3351 436 ás 8 85 7% 8 h 610 950 530 10 $ 718 8 42 

Up : 8 a 610// 646) 658 | 735 | 7588/ 83) gu) o9i| 975 65 fporto Monsão Portol À 918| 1037 HE 8 55 795) 10AS | NB o oo 1020 | 1065 1025] NU 822) 158 | 1242 /k 455 Issn Faalicã P 
= FT o | > bo | So Mais os para e de Combra 140 1215 | 1135 12 a R20 | 1625 247 | 820 530| 848 | - o 100! Cos 

"“. H r ns 5 

6:46 | Sr] 36) e lipo. Figueira Lisboa-R. pi (R ER e o ER sr ME Srt VIPS 5 Valença Visanal 2%6, 636) 7 | 107 
11 10 30 1 í ' e RANA ca are | 2 6 — 

| Galo] um) sl dal del ne] 38) em) del em pen] 22 10] ão fere renato, fere 
a Lisbon- T. Vedras Lisboa-Ri, 1130 12 10 935, 1015 [Valen Monsão Valença — 

1RBO| Sc taAe o e Saca Ee VOGeRES TA É 140 = CS NETBSD IR CD AS 78 GUIMARÃES 
CC, Sodré P, Arcos C Sodréllishon-R Caldas  Lisboa-RiLisbos Setubal Lisbon Trofa Guimarães — Trofa 

FS pci] NS RA BRL A 20 MEEIUSL IE MES. 0 EE 5.4 iss MA (100. NA De Ne, aro ado casal BM | 8 | 840] 7 õ “ oo de 5 í V . ". p , 

ECA at A a e A (aid PORRA o AREIA a aaa ESTREAR ão | dal 3º | 4a FR AA rdias o EaD à de | ' s7 19 | 3 
5 5 - ro , 9 7 í 630 1X | | 5 o Es 

quis Si, 6! 760! sos| 10% | 1247) 118 AS efe] AN or LARS | 1075 [6 TX50) 2 5111025] 4906 = Ed | ars Sta 
Mais os de Cascaes, ex t ; A o ro 

SboN Ro Vais] 7232 | 938 — 1 — nal ENA nah Porta Marco: — Portela mal 446] 87 s - « Franca Lisbon-R Porto OIEr Porto Lisboa Aldegaliega Lisboa] 1038 180) 828 DAR 6 5 82 410 6 4B 

sã | 11. 4| am|. al 566) 718) sã) 2 90 1040] 16 | 28% Porto Regon Porto] — ae ABRA A 2 MULA o. 
128 | or selo oas| SS | 138 | 7660 ae] Do AR Re as aÃ 1 Ea o Ef hard o o 

bã5õ 67| Não, 125 419 5491] 3325 os 815| 105) 820: 1055 : ada a Directosexpressos ou rapidos, 
5" 748 3 4 110 5 53 | 721) 614) 7187 Porto Tua Portol b Semi-drecto, 

10 36 1156 9 10 10 37 1243 | 21, 910/ 10 45 e er À tibs e DIOR 1491] 9 30 545'/ 10801 d ditado oo de Faço A'APEOS, 
12 47 25 3 ) a o 3 -= c Purlo de Lisboa-P, 

Muis os de Aveiro 139) 9: 30 7 95 [Porto : ro 0 pólos o da COR f Porto-Lampanhã. 
SEDIA SERVEM: ERON FOTIA AR ? CORO 815! 1270) 218 7 8 e g Dins uteis 

; 46 Vs) 6 24 75 65 | 7 936 à Regos B. cd'Alva Regoal à) Dominios e leriados. 
844) o | 33) sl 7 à Ol 1049| 1136 [ondanha Montemór GaudanhaltefoA.. 1110 os nl RR] L Ses, quartas e sabbados 
" * + 1 h f ão À ro > ão s 5 | ES ns 1138 | 40 725 [Porto Amarante Porto É RANNDS NT ave ear (Cone po 2 7 ' o 7 2 E : 6 "ms “ é Torças quintas e snbbados, 12) 206) 127) 1250/9520! 613) 1110) 12 aflisbos Villa Viçosa Lisbon] “9, 1 5/ 755) 103%] (7 gógíndas e quintas 
as 4 34 112 158 836) $3X| 1258) 181 910 485 LADA RT S . m Domingos, quartas e sextas, 

a 8 à 5 40 3 45 150 950, 1043) Í 130 23 1120" 7 Regon : V, Real Regonl n Dia 2% do cada moz. 

Ep fo Fa E Mais os de Ovar e Aveiro, Lisboa Móra —  Livbos sa LE sn 61 o Etonieãyos goma 
97! oar|' 851) 1036 [Lisboa-R. Valsd'Alo. Lisbon Ri 210! 3% 796! 2 YRegon. — Vidago ROGOAE Eiras felcas: 
El CASS TAS | orSSE: 010) 66 7 1 de Mad mes to E e Oca (e EISPORT A 65 & S150 1146) 300 r Segundas, quintas e xabladon. 

a Mad, | 9 0) 5 ao ã y 5 Quartus-feiras. 
Lisbos-P BE. Prata Lisboa-Pila d05| 943 /ati2s/dened! 8151 1245 CA BIV RO Vidago. VR Sabbédos 

à TS TA5/o 6040 60 laaMad. | 8 1 / a 02) 02H Lisbon Moura Ligbon| ! “*» ; 1 E: | nu pDias3 1162 do cuda mex, 
; 5 3,3 EV TAN 18 9:10; 2 O 3 72%5|Pocinho — Carviçaes Pocinho 

i sab. o 815 | 1245 | | 320 | 

DE SEGUROS 

$ 

seguros postaes, maritimos 
e transportes de qualquer natureza 
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